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para comemorar livremente, pela primeira vez há quase cinquenta anos, o «Dia do Trabalhador». 


O tDE MAIO DA LIBERTAÇÃO 


Marinheiros e populares, comungando na mesma 
alegria e entusiasmo, manifestam-se nas ruas de 
Lisboa. 


Edição de 28 púginas 


A explosão de alegria que ontem percorreu 
o País inteiro só pode ter paralelo nas manifestações 
que assinalaram, no fim da guerra, a libertação 
dos povos ocupados pelo domínio nazi-fascista. 

Portugal, país também ocupado pelo fascismo 
até ao passado dia 25 de Abril, acabou de viver 
o seu 1º de Maio de libertação, com uma euforia, 
uma sensibilidade, uma determinação de pro- 
fundissimo significado. 

Subitamente iluminado pelo sol de que o afasta- 
ram há meio século, o Povo Português emergiu 
das sombras com um impeto, uma sofreguidão avas- 
saladora que só os menos avisados estranharam. 

Assim, as ruas de Lisboa e do Porto (por exem- 
plo) foram o espectáculo avassalador do parto da 
voz nacional. À partir de agora (re)nasce a espe- 
rança para a nossa gente. Por o ter compreendido, 
ela esteve ontem em festa pública (finalmente) sem 
medo, sem clandestinidade. E pode ser autêntica. 


Pode gritar o que lhe sufocava a alma e vitoriar 
o que lhe aquecia o coração. 

Os cartazes que ostentava, as canções, os «slo- 
gans» que repetia, os abraços, os sorrisos, as flores, 
os dedos em V foram o alfabeto de uma nova lingua- 
gem para a fraternidade —. aqui 

Cerca de um milhão de pessoas viveu, só na 
capital, essa experiência que é já um dos ângulos 
mais fascinantes de toda a nossa História. 

O civismo, o respeito, a união, a maturidade 
demonstrados foram a grande resposta dada aos 
que, durante décadas, nos caluniaram de subciviliza: 
dos, impedindo-nos de exercer os direitos da opi- 
nião e da liberdade. Por isso essa resposta torna-se 
uma das grandes certezas para o efectivar das alte 
rações capazes de conduzir à formação de um novo 
Português e de um novo Portugal. 

O primeiro passo está dado. 
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SECCÃO REGIONAL DA ORDEM DOS ENGENHEIROS 


“As transformações democráticas 
exigem o julgamento dos responsáveis 


po pelos crimes da PIDE/DGS” 


A Direcção da Secção Re- formações democráticas em e) Pelo estabelecimento bem como cidadãos, trabalha- 
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Lisboa da Ordem dos. curso & contidas no Programa urgente da Paz dores o dirigentes na lula con: 


ros. reunida extraor- do MFA 36 poderão ser leva- 1) Pela satisfação dos justca. tra os métodos 6 acções que 

dinariamente, para apreciar a das a cabo anseios de libertação sindical, . sejam contrários aos principlos. 

situação resuliante da acção a) Pelo estabelecimento ur- Incluindo a aceitação do direi: consignados no Programa do 
gente de modificações eco- toà greve FA, 


Mómicas numa perspectiva q) Pela rensiruluração do to: O fortalecimento da unidade 
”. aniimonopolisa, com vita À dos os serviços públicos do de todos os protugueses com 


Cntom fomóuas segun doS(.  moiNSna das Côndirões de w forma a não ser possível a ma: o MPA ovard o. noso 
a mo aos dado Povo Português: nulenção de astruuras. que. Um futura radloso 6 ongamen- 
T-- Não seguir as cispo- “"b) Pelo julgamento dos res. possam Consuiui perigosos o. te ansiado, 


sições do Esatuto imposto à. pontáveis. pelos. crimes Pl. cos de rascção ao processo 


OrdempeloGovermodernubado, DEDOS; em dese 
e) Polo efectivo exercício 


das ibsrdados democráticas”. Pegicra 


vo LUSIOEMAGA 


> Woaa Dot 


VIVA PORTUGAL 
access mma 
3) Pulo combate Inexcrávol dos Engenheiros exoria todos 


A Direcção da Sacção Rogio- 
à corrupção e à obstrução dos os engenheiros a tomarem 
princípios proclamados ; responsabilidados que lhes ca- ngenhoiros. 


Eaceet ee] DECLARAÇÃO DOS ALUNOS 
comscesates! DA FACULDADE DE DIREITO | 
nf AScaiad DE LISBOA ! 


Si nhas, tundamemias da 
Sa Ordem na no-) Os alunos da Faculsndo do 


do estar à altura 
pirações o vitor 
Português, na 

cal da sociedade portuguo- 
clficamento quanto 
s conteúdo do ensino o au 
Nas condições actuais, os mudança radical» 


o: tontativa da roncção que roube 
ou limite as libor 


ração do 
recção da Secção Regional de 
Lisboa da Ordem dos Enge- 
nbaíros 

— Manilesta o sou protundo 


Rua com o nome 


tuguês possibilidades de ini- 
car a construção do seu 
próprio futuro, 


EO aci pai | nn de um pide 


rão aos engenheiros exarce- | permitiram a vitória alcançada 
remas suas funções como pro | contra o fascismo, pala Liber Má uma rua om Alvalade com o noma do um antigo director 


fisionais e assumirem as suas | dade o à Democracia da PIDE, Trata-se da Rua Agostinho Lourenço. Um nome quo 
responsabilidades como cida-| Os esludantes do Direito, | para muitos cidadãos faz recordar as torturas que olos o ou 
dãos. o que até agora lhes es- | conscientes das. responsabih | seus familiares solraram As mãos das algozes agora datidos. 


tava largamenta conrctado; | gados que lhes cabem no mo- | As pessoas não querem passar na rua que, no mínimo, deverá, 
Considera que as trans-| mento Dresente, afirmam a aus | mudar de nome. 


ANDARES 
LOURES 


Dos 70 ANDARES CONCLUÍDOS apenas restam 


LOCAL PRIVILEGIADO 8 na NOVA URBANIZAÇÃO que se está cons- 


truindo no melhor local de LOURES, junto do 


Grupo A — M/6 anos 


FEIRA ANUAL DE GADO 
Domingo, 5 de Maio-74, às 5 e meia da tarde 
7. Concurso de Ganadarias do Ribatejo 
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Mestre 
Luís M. da Veiga 
D. José J. Zoio 


BOA CONSTRUÇÃO Colégio Secundário e do campo de futebol 


TODOS OS ANDARES 


ZONA SAUDÁVEL TEM ARRECADAÇÃO NA CAVE 


VEJA OS ACABAMENTOS DO LOTE 3 NA PRAÇA TIMOR 
LOURES 
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— Sou engenheiro. 
Há 47 
a minha idade — que 
não me deixam falar, 
que vivo calado e na 
solidão e durante todo 
sse tempo não pude 
conversar e aprender 
nenhuma ideologia 
política. Hoje preciso 
de escolher conscien- 
mento uma posição 
não sei como; vejam. 
lá se me podem aju- 
dar, Assim se apresen- 
tou ao telefone da nos- 
sa redacção um leitor, 
que com esta sinceri- 
dade manifestou um 
problema que também 
é de muitos outros por- 
tugueses: «Que fa- 
zera. 
E continuou: 


— Aplaudo o Movi- 
mento e apoio-o, como 
todos nós. Mas isso 
não chega para definir 
a minha participação 
na vida política a que 


Mas a minha igno- 
rência é dramátic 
Quem é o MRPP? O 
que defende concreta- 
mente o PCP? E o 
P.S.?Tenhosdevorado» 
os jornais mas mesmo 
assim ainda não vejo 
claro. É que tenho fi- 
lhos novos e quero aju- 
dá-los numa prepa- 
ração política que te- 


falar 
membros dessas orga- 
nizações, que me dis- 
sessem do seu progra- 
ma com clareza, que 
me indicassem o que 
devo ler, que livros, 
que autores. De- 
mos-lhe as  expli- 
cações possíveis 
Quem ler este aponta- 
mento talvez pense 
que, para este leitor, 
há Um longo caminho 
a percorrer. Mas tal- 
vez não; hoje, a rua é 
o melhor dos mestres. 


Problemas na “Portugal 
e Colônias” 


A Companhia Industrial do 
Portugal e Colônias, cujo pr 

“onto do consalho do admin 
tração é 0 sr. Manual Andtado 


lo Cuotano e dostacado, 
monto da ANP, decidira, «para. 
fazor faco À subida do custo 
do vidas, aumentar os ordena- 
dos dos sous funcionários 
500500 (1). Ou trabalhadoro: 
verificaram p orám, com surpro- 
que case «aumentos nã 
Integrado no ordenado e 


sim pago à parto, em 
esmola. Rocusaram-se 
dá, 

Aquolos empregados, que 
têm há oito meses um contrato 
em arbitragem, vêem com 


E preciso, 
não esquecer 
do capital da 
«Portugal e Colônias» 6 do Es- 
tado. 


SENTEM RECUPERADA 
A SUA DIGNIDADE 


PARIS, 2 — A emi- 
gração portuguesa de 
França vive em plena 
efervescência. São cada 
vez mais numerosos 
aqueles que pretendem 
voltar rapidamente a Por- 
tugal. Assim o Consula- 
do Geral de Paris conhe- 
ceu hoje uma afluência 
e animação inusitadas, 
com todos aqueles que 
reclamavam passaportes 
para poder regressar ao 
Pais. Desde as primeiras 
horas da manhã que nu- 
merosos grupos se apre- 
sentaram no Consulado, 
compostos — sobretudo 
por exilados políticos ou 
daqueles que se encon- 
tram em situação militar 
irregular. Depois de uma 
entrevista de uma dele- 
gação com as autorida- 
des consulares foram es- 
tabelecidos durante todo 
o dia passaportes váli- 
dos por cinco anos a to- 
dos os que os pediam, 
em vez dos passaportes 
válidos apenas por trôs 
meses, que antes eram 
dados àqueles que se en- 
contravam em situação 
irregular. 


A tendência, nos 
meios políticos portugue- 
ses de Paris, é portanto, 
para o regresso imedia 
to. Todavia, alguns gru- 
pos consideram que, ten- 
do vivido nos últimos 


anos no estrangeiro, 
tendo saído de Portugal 
por não estarem de acor- 
do com a política ultra- 
marina do regime, não 
devem regressar enquan- 
to não se manifestar uma 
mudança radical no que 
diz respeito a essa mes- 
ma política. Outros ain- 
da, por diversas razões, 
que vão das profissio- 
nais às familiares, embo- 
ra manifestando a vonta- 
de de um regresso ime- 
diato, esperam por ga- 
rantias quanto à possi 
lidade de tornarem a sair 
do Pais a curto prazo. Es- 
tas preocupações são 
evidentemente patentes 
naqueles que se encon- 
tram em situação mílitar 
irregular. 

Por outro lado, sobre- 
tudo nos meios mais jo- 
vens, dir-se-la que dois 
sentimentos  contradi- 
tórios se manifestam: sa- 
ber que Portugal vive um 
extraordinário momento 
histórico e desejar parti- 
cipar nele, com a maior 
generosidade e boa von- 
tade, mas experimentar 
uma certa frustração por 
não ter sido a sua acção 
própria que conduziu a 
esse momento. Daí cer- 
tas contradições nas to- 
madas de posição, diver- 
gências e as polémicas 
que neste momento agi- 
tam esses meios. 


J. GABRIEL VIEGAS 


Mas o que é mais ex- portugueses de outros 
traordinário, se bem que meios sociais esqueciam 
menos espectacular, é O também esses dados ele- 
que se passa na em” mentares nas suas análi- 
gração económica. Para sos e apreciações sobre 
lá de todas as manifes- os seus compatriotas de 
tações de alegria, ou das França. 
inquietações que subsis- Através de comen- 
tem para alguns, há um tários, das  manifes- 
sentimento cada vez tações desses portugue- 
mais evidente da digni- ses sente-se hoje e do 
dade reencontrada. modo mais claro e nítido, 

Párias de uma socie- a consciência de que re- 
dade que os tolerava me- cuperaram um pais, que 
lhor que outros imigran- há” qualquer coisa, não 
tes, apenas na medida cabem bem o quê ainda, 
em que lhe apareciam mas que há qualquer coi- 
como uma mão-de-obra sa de irreversível que co- 
mais dócil, os portugue- meçou em Portugal na 
ses de França eram mes- qual so poderão apoiar 
mo mal vistos pelos ou- a partir de agora. E esse 
tros estrangeiros, que 05 saber da terra onde po- 
acusavam de aceita” derão voltar se forem es- 
condições de trabalho e corraçados que lhes res- 
existência ntoleráveis.As. titui a dignidade. Face às 
explicações fornecidas administrações, as hosti- 
eram a despolitização, O ligades do país onde vi- 
analfabetismo, o atraso vem, as trocas dos ou- 
económico e cultural es- tros emigrantes. 
quecendo-se a precari- A queda do regime sa- 
dade total da situação Iazarista fez nascer uma 
desses imigrantes, que grande esperança na 
viviam sob o medo das emigração portuguesa. E 
consequências que po- podemo-nos perguntar 
deria ter uma expulsão atá que ponto o regresso 
paraPortugal, sentindo-se maciço de todos os lide- 
desprotegidos, isolados res, militantes políticos 
faceaosabusospatronais, sindicais portugueses do 
indefesosperantetodasas. estrangeiro não constitui 
propotências, os próprios um pequeno abandono. 


TUDO E NEGOCIAVEL 
DESDE QUE SE RECONHECA 
O DIREITO À INDEPENDÊNCIA 


- AFIRMAÇÕES DE MARCELINO DOS SANTOS 
A UM REDACTOR DO NOSSO JORNAL EM 1971 


Roma com Marcelino dos San 
tos, um dos vica-presidentes 
da FRELIMO, encartugado das 
relações exteriores. O. nosso 
êncontro “decorreu no. sitio 
possivel, neste caso num ale- 
Bante bairro romano. Apesar 
de Jornalista ara. importante 
despistar os muitos pides que 
iamos encontrando nas rua da 
cidade eterma £, especialm 

fe, junto de editíio onde de 
caia o congresso da esque 
a europeia no qual su parti 
Pe tarcatino dos Santos é um 
jovem, alto, magro, seco, de 
olhar vivo, que. nos proporcio- 
na imediatamente umambinte 
muito próximo, muito tamiliar, 
Porque não Só Tala: correta: 
mente o português como co- 
nhece profundamente 08 pro 


blemas do povo português. 

A minha primeira pergunta 
reloria-se à posição da FREL- 
MO lace aos movimentos portu. 
gueses anticolonialistas e, de 
uma maneira geral, os mov. 
mentos de oposição ao regime 
fascista qu se encontravam na 
clandestinidade. 

Marcelino dos Santos di 
que a FRELIMO faz! 
clara distinção entre o povo é 
o facismo é estava consciente 
Ga vantagem da luta prossegui- 
da pelos movimentos portugue-. 

18” anticolonialistas. Acres- 
centou que a FRELIMO 
bém sabia distinguir entre os 
militares que em África se mos- 
travam autenticamente amigos 
da população que faziam tudo 
para não tornar consequente 
uma guerra injusta, e aqueles 
que so deixavam airastar pela 


propaganda fascista ou pelos 
crimes perpetrados pela PIDE 


TUDO É NEGOCIÁVEL 


Que condições impõe a FRE 
LIMO para poder negociar com 
umpossíval Governo antiascis- 
ta a surgir em Lisboa? Pergur- 
teia Marcelino dos Santos. 

Tudo é negociável, respon- 
deu Marcelino dos Santos. A 
“única condição é que Portugal 
reconheça à partida o direito 
do povo de Moçambique a de- 
cidir do seu destino e à procla- 
mar à independência. O resto 
é negociável, inclusivé o futuro 
da população branca. (Marceli- 
no aproveitou para informar 
“que muitos brancos de Moçam- 
Bique aderiram há muito à 
FRELIMO) 


AIGREJA DE MOÇAMBIQUE 

Tinham entretanto co 
meçado à surgir publicamente 
as preocupações dos missio- 
nários que trabalham em 
Moçambique relativamente a 
uma guerra que se arrastava 
Perguntei a Narcelino dos San- 
tos qual a posição da FRELI- 
MO face ao futuro da Igreja Ca- 
tóica em Moçambique dado 
que, na altura, a direita e os 
Padres reaccionários transtor- 
mavam esso problema num pa- 
pão 4 

Às questões relacionadas 
com a Igreja Católica em 
Mocambique após a indepen- 
dência serão discutidas entro 
a FRELIMO e o Vaticano. Tra- 
ta-se de um problema que não 
tem que ser tratado com Portu- 


CESÁRIO BORGA| 


Esclarecimento da Região 
Militar de Evora 


do RAL 3 para dominar 
Da Região Militar de qualquer tomada de po- 
Évora recebemos o se- sição contrária ao Movi- 
guinte esclarecimento re-. mento, As Forças do RAL 
ativo a uma notícia pu- 3 destacadas para junto 
blicada no nosso jornal do Quartel-General em 
em 27 de Abril de 1974: 27 à hora referida desti- 
1. O Comandante da Re- navam-se à missão de 
gião Militar de Evora in- ocupação das insta 
forma que a notícia pu- lações da DGS e arrola- 
blicada pelo «Diário de mento dos seus bens. As 
Lisboa» em 27ABR74 na. referidas instalações fi- 
página 3, sob o título cam à distância de 30 
«Destituido o comandan- (trinta) metros do Quar- 
te-interino da Região de tel-General. 4. O Coronel 
Évora», não corresponde Fontes Pereira de Melo, 
à verdade dos factos. 2. que foi nomeado Coman- 
O Brigadeiro Carrinho dante da Região Militar 
depois de ter aderido ao de Évora na manhã de 
Movimento das Forças 25 de Abril 74, por 5. 
Armadas não contrariou Ex.º o general António 
qualquer ordem do mes- Spínola, assumiu as 
mo, antes pelo contrário, funções em 27 às 13h30, 
todo o seu Quartel-Gene- tendo-se realizado a 
ral passou a trabalhar transmissão do Coman- 
perfeitamente integrado do no Gabinete do Co- 
com o Ofícial Delegado mandante da Região 
do Movimento. 3. Tanto com a maior dignidade 
às 0930 de 26 como de e dentro do melhor 
27 de Abril não foi desta- espírito de - colabo- 
cado qualquer Batalhão ração.» 
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Declaração do plenário 
das Belas-Artes do Porto | COIMBRA PENICHE 
a espe Estudantes discutem a A extinção da cadeia | 


dra 
iOSNCNE s89. em pero PERLA in A - RES 

m-se solidários Com o povo português, os solda- E itã d d | M 
ends Fe nao Ea ns gestão universitária edida pelo Município 
ju je open tan anido Opens ra | coma 2 . pio por gue ne estares o | PENCIE A Câmea hun so de doa coms e aa 
do Sa Br de Grs do | 1 a Sera e acre E | oa a emo pero mn ie 
Pons sbt racensidado der o” “e Belas-Artes do | contração de alunos unversi-  calorcsamente aplaudido, após | Iraordinária, tomou às seguin-. zação anterior, de sed de uma 
Primeiro — Todos se empenharem militantemente no tários convocada pela Comis- o que procedeu à abertura das | tes deliberações, das quais en- unidade militar ou outra que 
pie qui e anta quatro po | o Entes en O d | a Uia Joao aj Conan, de fr 
eco da ovincação do Fc Surdo Hs. | Bi TA CO so | vação fa aloe di 
Joaquim Machado, e que se reconhece, sera um proces- | cial de exigir a demissão das — tos. professores e alunos dirigi- |  =1º — Manilestar a sua ade- a sua existência constitui para 

Eng ooo nad e rf ea Cao | ma do Saio 2a 

do ema dir meato. | Tea PS pu comi nssnGi ão de Ja seccado toa maio cão 


Congratular-so e 


menta ipstaorados polo mib-aieciora ide. | encerramento desia o, daca a versas faculdades. Ai se ciscu- |aboração, até que seja julgada. agradecer à população do con- 

ando oo duda ja integrados na vida escolar or aie” | ausência do ex-reitor Cotelo . tram questões relativas à orga- | necessária; ceiho à forma exemplar como 
Terceito = Adintegar os três professores de arquitec: | Noiva. é dos directores de fa-  nização dos cursos e à relor- | «2º — Solicitar à Junia de 

tum rocentementa afastados. considarando-os desde já | culdade. essa concentração. mulação des formas de gestão | Salvação Nacional, como 


Rae das pues o o Passou a estudar 9 modo de. da Usiversidade pérore” do” vesmente "om 
Quarto = Peintegrar Imediatamente os professores | reabrir as instalações escola [mento Ga população do conto. lar seu 
UA rante inadiainmenio co prolesecrs | me. 7 sodio Conta uma = no a exção da cudela do . vamo à bem do nom do con: 
no a orsico das negiências do ninatórs | comasto demuroseprolesso- | COMISSÃO | | cris do Peicho, quer como . canoa dos muperiores imare- 
Ga Educação Nacional reltivarsene ds Constantes pro” | 788 que se encariegará de co prisão polca Quer come pi. ses da Pátria.» 
Pontas prômulgadas a partir de 1968 iacir com da auoridades tm de 
' bleráio da: Escola Superior do Bless-Aries do | farss expondo o problema 


que o órgão directivo da Escola, Estabelecido este contsc- 
que terá funções e» dida nação dos traba- to, a comissão informou os pre- fi ncionários ” i + 
hos à Iniciar imediatamem sentes que todas as autorida- | Uma comissão de indicato dos Ourives 
organizações autónomas de professores e alunos e pre- | demitidas; que o prof. Teixeira | cz ar das Con- f 
Eae use: | Fibeiro, como decano da Un- | recçi 
segs dl o pero em er ão duro da Un. | rec-Gora das Con eo trafego 
Feito que. de igual made: é. | promovem esta. tarde ilegal de divis 
apena aca ce “ecsade | à constituição de um g as 
Universitário vai ser remodeia- | organismo sindical re- |) Comunicado do Sindicato das tomadas pela Junta de Sal- 
“sentantes dos estudantes. se. «Esto Sindicato em manifes- à transforência do divisas, po- 
Em seguida, o novo reitor di- la Coloração com md de à todos os iabuladores da 
asse de ourivesaria que con- 
mento de fabrico é venda do 
ouro e jóias de grande vulto, 
Informando. imadiatamenta o 
das e 0 sou Sindicato, sempre 
que tal se verifique, prestando 
Bssim serviço rolovarto para à 


provisório, por um grupo a designar pelas respectivas | des académicas tinham sido | funcionários da Di- 
nham sido nomeados directo: | uma reunião com vis! 
do admitindo, para já. os repre- | presentativo da clas- | | dos Ourives de Lisbon vação Nacional, relativamente 
trolem minuciosamente o movi-. 
Movimento das Forças Arma- 
Economia Nacional 


“Tomamos “a Nordade 
x. isbalhadoros. de 
postos” alfandegáros para O 
lago! de ouro, 
rien 
Sindicato 
ATENÇÃO ASSINANTES DE dos Capitães 
Coimbra e Oficiais 
rgani 
Aveiro Náuticos 
Figueira da Foz O Sindical 


Mealhada “Oniciais Náuticos e Comist 


Pombal ou ara 9a 3 a 7 oa 
Viseu 1.º dt, uma assembleia geral, 
DIFICULDADE NAS LIGAÇÕES INTERURBANAS? pero ao ER Ph 
MARQUE 00 rectiva do organismo. 
A partir das O horas do dia 3/5. a 
Ê Os cerâmicos 
+ VOCAÇÃO MUMA ONA OE ACHLENADA =” e ã EA 2 saudam 
pera tarda agem — Os assinantes do grupo de redes de Coimbra 
+ teia ooeto A Aroma no nom grup a Junta 


que marcavam 8, passam a marcar 00. 


oo enomnto umano O Sindicato Nacional dos 


— Os assinantes dos grupos de redes de Arganil, 
Aveiro, Figueira da Foz, Mealhada, Pombal e 
Viseu, que marcavam 0398, passam a marcar 00 


APARTAMENTOS MOBILADOS 

NOS MELHORES LOCAIS 

PORTO CASGAIS cs vo sa 

QUELUZ. ese mio | ALGARVE rss 

CASTELO BRANGO E FIGUEIRA DA FOZ 
itcemações e 

Quico PifeR is no a 


Lisboa-Praça Marques de. Pombal 
AGENTES EM TODO O Pais 


oprimia povo portuguê 
Pelo sindicalismo livro, 
liberdade povo party 
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A Quito 20 Mto de 1974 


não de fugir demasiado com tenha acontecido sem que uma 

“s olhos aos alhos do telespec. . chama de ódio perturbe estes 

fador o que pede oEsiner olhos, sem que uma po 
Jorge Sam vinganea esa 

paio e Octávio Pato deram, que ui vinis do encarar 


ÁLVARO CUNHA 
AS PALAVRAS NECESSÁRIAS 


Pode considerar-se histórica. de que o braço armado do po- nesse aspecto, autênticas Quebre a de, des! 
vo português derrubou a hidra lições, Era como se já tivessem expressão 
fascista, Neste curto período, k “uma grande prática, uma gran. fagre desta 
o Movimento das Forças Arma- de experiência de estar na tele- e de flor que sc chama Oct 
das cumpriu tudo quanto pre visão — eles que nunca lá ti- pato, 
metera. O general de Abril é, nham posto os pés. 


Por MÁRIO CASTRIM 


Salvação Nacional por toda 
as razões e mais Uma: em pri- 


hoje, um nome que as bocas 
pronunciam com 
esta a mais bela 


Ninguém levará a mal uma 
palavra particular a Octávio 
Pato, UÍ 


A televisão portuguesa co- 
meça a sua seção educativa 
quando nos dá rostos para de. 
senhar o grande mapa do nos- 
so amor. Nomes Que jamais 
abandonaram a luta, que ali. 
mentaram a esperança com o 
Seu sangue ou com o sou trá 
balho: Octávio Pato, Salgado 
Zenha, Mário Soares, ete. No- 
mes que não esqueceremos. 
Quanto a Roboredo e Silva, 


meiro lugar, porque Álvaro Cu. 
nhal é um português como 
qualquer português e não se 
compreendariam as razões que 
proibissem a sua entrada no 
quando 08 outros portu- 


vos foi aquele em que a au- tral do Partido Comunista Por- 
diência conheceu o triunvirato 

responsável pela televisão. Me- 
dida absolutamente corrécia e 
a tempo: o povo ponuguês não 
podia ter confiança nos in- 
divíduos enterrados até ao pes. 

coço no pântano da aldrabice, 
da confusão, da sementeira de 
ódio entre nós. 


ração que brilha no 
seu peito. 
Escrevo isto é já percebe- 


ra apreciação mais demorada 
da sua presença e da sua men- 
nto, não se po- 


torturadores; nada lhe 
arrancaram, nem uma palavra. 
“Que tudo isso tenha econte. 


o qj 
concorde-se ou não com o seu 


ou ão como sau rever ito no próprio instante n cido: os espancamentos, as bem: mostrem 1á “a. vos 
a po MO o 7º do Meio — 6 oie O copitão-de-fragata Gui- vinte noites e dias sem dormir,  iser Mas não abusem, 
olreu, o que mis do No da Mio q e UC narme Jorge Concuição Silva, &s masmorras sem ar e sem não? É que no chão da nosso 


o tenente-coronel Manuel da câmaras. Francisco Pereira de 


“como. sublinhou. um cravo ao peito. Um cravo. uz, O total isolamento durante memória. ainda. há. pegadas 
Po, como subo é do Esto que ur. Gosta Brês é & major da Forca. Moura, Francisco Salgado Ze- longos meses = que tudo iso. muito fescas, Edo). "º 
de Mai. daram de rua em rua, de peito Aérea João Gregório Duane Nha, Mário Soares (com o ae 
Não vou fala em peito, nestes sois dias. Ferreira expuseram claramente 


o fim que Se propunham: con. 
uistar para à televisão a con- 
lança do povo português. 

Manuel da Costa Br 

riu-se à importância fundame 

tal da TV como órgão de Infor 


que são os primeiros dias de 
Vida “da grande maioria. dos 
portugueses. O cravo é a flor 
da nossa festa. À revolução ri 


tuótica recepção que foi a rua. 
Soria chover no molhado: os 
telespectadores. tiveram oca 
sião “de var com 08 seus 
próprios olhos. Será caso Para. COM um cravo encarnado. Ami 
perguntar como nO slogan do OS: Os. cravos encamados 
ao eo ela eram & flor da Nossa tristeza 
o povo, onde é que 0 povo es. Charámos muitos cravos ver 
a melhos ao longo destes anos 

é com os Cravos vermelhos que 
hoje Cantamos. 


mação e à necessidade da re 
novação de quadros, para o 
que já foram ouvidas as opi 


tem acções? 


Tivernos ocasião de ver a ra EA Aa ai comia 


PA RARO ER REST] CONSULTE O ANÚNCIO DA U2BLPREKECTA NESTE JORNAL 
magoglo, Temos ocasião de. igor cio ares Serie e tumrao, Gadtemo 
admirar O facto com que ro- nado que pusemos ac peito; Jorge Conceição Silva: a in 


degu ns questões mais que. 


vermelho ara 0 Cravo atirado 
tos, som so esquivar a olas 


SUSPENSE! 


para a tera fresca que pars. linha de equilibrio entre as di T 
Tivemos, sobretudo do ver 08. gempro encobrhu O Corpo de versos forças  polhicas «com Nojo-Estraia 
Fo pvelo GrEnCOR: AOBAF ja Coniho, absoluto respeito pelas opl- e ho as 

Imerito, brancos, Alrha te Fomos, durante muitos anos 


Ga multor atos da Negalióaia, Num meio de cinismo « devossidão. 
do privações, de. priãôms, de 

trabalhos. À sau lado, a sombj 
die tantos companheiras que fi. 
caram pelo caminho (quem po. 
dora usquecor Militão, mártir 
do nosso povo, que enfrentava 
as torturas com Um sorrião: ara 
um latagão e quando o levaram 
para a cova não pesava mais 
do que um passarinhos. ) e ape: 
sor disso, Alvaro Cunhal uso 
apenas as. polavras neces 
sárias: apoio total à Junta de 
Salvação” Nacional; “unidade 


Um povo pregado na cruz, um 
Cristo que protestava contra os 
carrascos atravis dos seus 
cravos encamados: as flores 
do nosso, combate. Que são 
agora o simbolo da liberdade, 
Sinal da vitória, sim: sinal do 
perdão, nunca, 

Mando às urtigas a crítica 
bem comportada. Dou por mim 
a gritar, de lábios fechados: Vi 
va o Movimento das Forças Ar. 
madas. Viva o general de Abri. 
Viva o Primeiro de Maio. Viva 


A FURIA DO 
ASSASSINO 


FARLEY GRANGER 
BARBARA BOUCHET 


direita o da esquerda 
possibilidaden 

O que se tam em vista é criar 
um clima estirpado de toda a 
desconfiança. Louvável? Sem 
dúvida. Não nos devemos, no 
antanto, esquecr que a 
mente durante parto de 50 
anos todo O domínio da infor 
mação e da comunicação. 
Dar-lhe um descansozinho tal 
vez não fosse má ideia. 


popular; vigilância da reacção. “A alegria de comungar com APRENDER ROSALBA NERI 
nah então na. io a comiam amm , SPP vor + 


vamos agora entrar na peque- 
na discussão dos minutos atri 
buídos a cada agnipamento 
político) convidaramse alguns. 
alementos para depor na TV, 
na vêspera do Primeiro de 


dado portuguesa muito terão. 
contribuído para a sua já enor- 
mo popularidade depois desta 


os lados, 
Porto, passando por Lisb 
Nunca em Portugal se terá vi 
to tamanha demonstração 
força popular. Com que então 
provocadores, com que então 
agitadores, com que ent 

sei quê... Não, 

têm mais que 
meterem na boca do Joba, Es- 


om ICRQUE 


Emissão que foi uma grando 
vitória, Um dos grandes acon. 
tecimentos na história não só 
da telovisão portuguesa, 
também do Portugal. Verdade! 
ramento, é a partir de agora 
que Portugal entra na Europa, 


do Zenha, Francisco Balse- 


CRAVOS QUE CHORAMOS. gu ocasião Qu mão dasarão “She enem arma, 
conti mos de aprntararve rt fado quem ent trator |] )) 
ps au ei o Depto 


No emissão de ontem um 
dos momentos mais sianiticati 


nalmmente, Octávio Pato, este 
último membro do Comité Gen. 


A Columbia & Warner e o Cinema Mundial têm o prazer de infor. 
mar que nesta sua iniciativa conforme sorteios realizados pelo Governo 
Civil, foram premiados os seguintes Espectadores 

«UM SENSACIONAL CONCURSO — HOMENS» — Prémio, 2 via- 


gens de avião ida e volta a Atenas pela ALITÁLIA atribuídas ao 
Sr. ORLANDO BARROS, morador na R. Marechal Saldanha, 17-3., 
Lisboa-2, por sorteio realizado em 22/4/74 na sede da ALITÁLIA, 
Praça Marquês de Pombal, n.º 1-5.º 

«UM SENSACIONAL CONCURSO — SENHORAS» — Prémio, uma 
aliança de platina toda cravejada de brilhantes no valor de 20 000500, 
oferecida pelo CENTRO PORTUGUÊS DE DIVULGAÇÃO DE DIAMAN- 
TES E PEDRAS PRECIOSAS atribuída à Sr.' D. ALMERINDA DE ALE- 
GRIA PAIS, moradora na R. Mário Sá Carneiro, 3-r/c esq., Lisboa-5, 


(VERSÃO INTEGRAL) 
O FILME DO MOMENTO! 


VI, 


ERAS DIS 


“THE HEROES 


Rod Steiger-Rosanna Schiaffino 


Terry Thomas » Rod Taylor 
A OCASIÃO FAZ O HERÓI OU-OS HERÓIS 
APROVEITAM A MELHOR OCASIÃO! 


por sorteio realizado no dia 29/4/74 na sede do CENTRO PORTU- 
GUES DE DIVULGAÇÃO DE DIAMANTES E PEDRAS PRECIOSAS, 
R. Castilho, 14 

Os prémios serão entregues durante o intervalo da sessão da noite 
que marcará, naquele cinema, a reaparição, em 8.º semana, do maior 
êxito do ano «40, IDADE PERIGOSA». 
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Tilades do Peer». declarou o 
secretário-geral do Partido Co- 
mania. Português. Álvaro Ci 
nha na locução que dirigiu 
nom milhares de democralas que 
Portela, 

Alva Cunhal afirmou tam 
Sente. Fim imedigto da pu 
colonial. à avitação das revi 
dicações “mais. prememtes. da 
clave operária. eleições, livres 
para a Anvembleia Constituinte 
à representação de. todas, as 


Mais tarde, depois de haver 
conferenciado durante cerca de 
“ltas horas e meia, com os gene 
rais. António de Spinola. Conta 
Games é Galvão de Melo, o se 
cretário-geral do Partádo Co 
muitoo Português dec 
rou-nos que existem boas pers. 

ax Para à completa de 

a sociedade po 


Paris. sy deteve em rente 
Alvaro Cunhal des. 
sorridente a escada du 


Dezenas de exilados 
regressam a Portugal 


No mesmo avião em Edmundo Pedro, mili- 
que Alvaro Cunhal re- tante comunista morto. 
gressou a Portugal, no exílio, José Cavaco, 
vieram cerca de qua- Francisco Gargalo, Es- 
tro dezenas de exila- trela, Caetano, prof. 
dos em França. Cerca dr. Magalhães Vilhena, 
de metade são deser- Domingos — Abrantes, 
tores ou refractários. Francisco Mendes, dr. 
Ao desembarcarem em 

terra portuguesa, m 
tos tinham lágrimas 
nos olhos. O encontro 
dos refugiados com as. 
famílias, os amigos, os 
camaradas, foi um mo- 
mento de grande 
emoção. 

Citomos os nomes 
do Emílio Campos Li- 
ma e a mulher, M 
Isaura Campos Lima, 
Victor Carvalho, os 
cantores José Mário 
Branco e Luís Cilia, dr. 
Marques dos Santos, 
Maria Pedro, viuva de 


to Celestino de Cas 
João Alpiarça, Barra 
das e Laura Lopes. 

Noutros aviões, tam- 
bém regressaram a 
Portugal numerosos 
outros exilados políti- 
cos, como o pintor Jor- 
ge Martins, o dr. Rui 
Cabeçadas e o dr. Fer- 
nando Piteira Santos, 
ambos antigos dirigen- 
tes da Frente Patrióti 
ca de Libertação Na- 
cional, com sede em 
Argel 


A última expressão das 
ARTES MARCIAIS. 


RUEL 
VINGADOR 


Tie bm hm Soy 


vende de 
CHANG CHE 


CHEN KUAN-TAI 


Secpe lorde 


2 SEMANA | 


A entrada da sala reser- - conduzirão Portugal no camí 
nho da democracia. da liberds 

entanto. “as suas. preocupa 
quanto ao futuros do, afirmar 
Bão saber -se teremos força bus. 
tante. para unir o Movimento 
das Forças Armadas e ax massts. 
populares de modo a impedir 
D. Maria Eu. O regremo de um regime de 

oprendio 

À uma pergunta subre a Es 
panha. respondeu que é um pais 
Com quem temos laços muito in. 
timos é com quem deveremos 
manter relações de boa vizinhan. 
ça, de acordo com as principios 


vada às alias personalidades. foi 
recebido por uma delegação de 
Comissão. Central do. Partido 
Comunista Português. conti 
tuida por Joaquim Gomey dos 
Samos. Jaime” Serra. Octávio 
Pato. Cartos Brito Amómi 


artes 


Dias Lourenço e Rogério Cara 


tas que ali o aguarda: 
Funcionários do Parído 
que ainda à semana. 


dao dax guerras coloniais e pe 
lo respeito pelo principio da au. 


À Jerminar. o secretário-pe 
x de todas as ral do Partido Comunista abr 

Em repre. mou esperar que a Imprensa 

Socialista livre da censura impenta pelo 

Português. Mário Soares. Tito fascismo. diga sempre à vera. 

de Morais. Salgado Zenha. Ra- de. comribuindo aim pura a 
mos da Custa: em nome da conseiencialização política do 

CDE. Francisco Pereira de vo poruguês o PO Leg 


Moura, Sotomaior Candia. H 
berto Goulard, Graça Mei 
Victor Diase Lixa Amorim. Vi- 
vas ao Partido. Comuni 
Portugal, à unidade das 
democráticas. às Forças, Arma. 
das. o nome de Al 

gritado por centenas de vuzes. 
lágrimas. aplausos. um ambien. 
tele alegria delirante. 


CONFIANÇA NO PARTIDO 
COMUNISTA 


Nos. parques de estaciona 
mento fronteiras à saída do se 


roporto. cone 


milhares. de 


e bandeiras 
elo. Cartazes 


CONFERÊNCIA 
DE IMPRENSA 


vinho 
respondeu a al 
de cemenas d 


malistas port 


queses e exrangeiros 


O secretário-geral do Partádo  aclamações ás Forças Armadas 
Comunista declarou confiar em Em pé. sobre um engenho 
que o porem Forças Armadas. blindado de trampune. tendo a 


WANG YU 
A RAIVA 


STRAÇÃO PERFEITA 
DA MAIS TERRIVEL 
FORMA DE LUTA! 


DEMO) 


CHANG CHUEH 


DAtHés 


umfilmede 


AMANHE 
ESTREIA 
NS 2145 


Quimera, 2 de Maio do 1974 Ag 
O REGRESSO DE CUNHAL 


0 PARTIDO COMUNISTA AGEITA 
PARTICIPAR NO GOVERNO PROVISORIO 


lado Mú 
tário-geral do 

ty. é Euiza Amorim, da CDE 
Alvaro. Cunhal leu uma alo 


Interrompido frequentemente 


pelos aplauso moon da mu 
Tatão, o secretário-geral do Pur 
» Comunista. Português e 
maço por dizer que considera 
pressão de apreço pela luta do 
Partido Comunista durante os 
quarenta é vito anos de tirania 
fascista. uma expressão da con 


fiança dos trabalhado 

as e dos militares no 
que w Partido. Comunista 
Terão na transformação. política 
social e econômica do now 
Pais, 

À clase operária. todos os 
democrata sabem hem que o 
comunistas continuarão a dar 
tudo, se necessário à própria vi 
da, pela libertação do povo por 
tuguês-. afirmou depois Alvaro 
Cunhal 

Mais adiante, o secretário pe 
talo Partido Comunista Portu. 

todos os anti 


ada pelo Movimento das 
exige 


liberdade dos partidos po 
afirmou ser necenário. 0 fim 
imediato da guerra colonial. a 
satisfação das reivindicações. 
dalhadoras e a realização de 
eleições venladeirameme livres 


para à Assembleia Constitunte. 

TA melhor paramia de 
eleições verdadeiramente livres. 
Será a const Gar 


verno com represent 

das as forças democráticas. 

prosseguis Alvaro Cunhal, par 

acrescentar que o Partido Co- 

munista está pr 

as responsabilida 
À multi 


is em apl 
munista. à unidade e às 
Armadas 


tuguês. que terminou por saudar 
» Movimento das Forças Arma: 
Jos. Junta de Salvação Nacio 
nal, a clawe operária € 0 povo 
português, -que 

Bou à ditadura fa 


Em nome da €. D. E. de Lis 
bos. movimento que reune co. 

listas e cristãos 
progressivos. Lua Amorim leu 
Uma mensagem de saudação ao 
secretário geral do Partido Co 


Dura 
Cobero 
ves de vozes gritaram -cuidudo 
Alva cuidado. Luisa 


de Alvaro Cunhal, gesto que 
ssudado com aplausos pela mu 


CONVERSAÇÕES 
JUNTA 


Alvaro Cunhal € 
da Comissão Centr 


com a 


membr 
do Partido 


por uma forte 
partiram para O 
Cova da Moura a fim 
renciarem, com  represe 
da Junta de Salvação Nacjonal 
Centenas de automóveis. huzi 

indo ruidosamente. segui 
ram-nos até à Avenida Infante 
Santo. Durante o percurso, o se 
cretário geral do Partido Comu. 
mista Português foi saodado en. 


tusiasticumente por milhares: e 
milhares de pessoas, 


À chega ao Palácia da Cu 
vaida Moura. Álvaro Cunhal foi 
Tecendo pelo general Galvão de 
Neo. 

Era acompanhado por Jaime 


Serra, Octávio Pato « Josquim 


Comes dos Santos. membros d 
Cominão Central do. Panid 

Mais tarde, jumaramse o 
general Galvão de Melo o prest 
dente da Junta de Salvação Nar 
cional, general António de 
Spinola. E q general Costi Go. 
mes. Ao lodo. a reunião durou 
cerca de duas hora e meia, 

À saída, q secretário geral do 


Partido” Comunista y 
rouos que us conversações hu 
q 

viam confirmado a existência de 
bow perspectivas quanto à com: 
pleta democratização da socie 
dude portuguesa. Em resposta 

atra pergunta do neo jor 
al. disse que não foi abordada 
provisório, Àf 


volução de 25 de Abvil, E decl 

row ainda que €º po 
do Partido Comu 

media ão do pro: 


ROS 


Tourenço, Caros Brito e Ro 
“arvalho. que ext 
la esposa tum 
dem militante comunista. Fica 
numa das salas de espera 

eia da Cova da Moura, 
onulidades extiv. 


duas horas e meia que dy 
ax conversações entre 0 
Comunista e a Junta de 
vação Nacional, como. 
tor da Aeronáutica Civil e 0 se 
eral do Ministério das 


Finanças, 
Em dado momento. tá 
estiveram naquela sala os 
nadores do Banco Ni 
nlminist 


We 
om duncos comerciais d 
mar, Não fone o eut 

ver paso u ser o quorid 
desde 28 de Abril e seria pe 
espontar d presença mu mesh 
sala de membros da, Comi 
Central do Partido Comuni 
e de administradores da han 
mai directamente ligada ao UI 


Dias Lourenço. a quem infor 
imámos da presença du adm 
mistradores da banca, Comentou 


As volias que o mundo 
dá, 

Dissemos a Carlos Brito que: 
tudo nox parecia extraordinário. 


desde o 25 de Abri 

Imagina então o que eu 
sínio. — respondeu-nos., Carlos 
Brito. eu que únda há dias est 
va na clandestinidade. Se nunt 
soldados e marinheiros, a verdi. 
de é que evitava cuidadosamen. 
te locais como o Pá Co 

y de 


Perguntámoslhe se 0 P 


tido, 
ara surpreendido 
nto das Forças 


como Mov 
Arad 
Desde as eleições pur de 
puitados que aguardavam este 
não era apoiado. por nenhum 
“la ia nacional, Eta 
inteiramente isolado, O desen 
dar dos nconiceimentos conf 
ou inelrameno a anáis d 
Do point TER 
portuguesa. E confirmou que 
democratização da vida poru: 
gúesa cúige à aliança das Forças 
Arma dus mass trabalha 
oras, aliança que é neces 
consolar ago 


“DS, Quinto, 2 to Mao do 1974 
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O esclarecimento 
ao “esclarecimento” 


dos T.L.P. 


As relações públicas dos 
TLP esclareciam - nonossojor- 
nal que não respeitavam a ver. 
dade as informações em que 
se basonva uma notícia publi- 
cara com o ttulo «Atitudes ar- 
bitrárias dos TLP». 


Alicmavam depois que os 
omprogados faltosos “leram 
alta fustlicata  fagde “qua 
apresentassem razões 

O orimeito ráparo que nos 
metoce a esclarecimento 1 
MP ola. o à voracidado das. 
Informações que ullizámos 


assina o asciareci- 
formações corres 
pondem à verdade. Ainda on- 
tem os serviços dos TLP esta- 
vam à pedir just 

escrito de uma f 
“lo acontecimento mais cont 
cido no Pais, Com a agravante 
de, em relação a outras faltas 
essa justificação escrita não 
ser exigiria, A sanção existe 
“la facto, norquanto à ompresa 
não pensa pagar o dia 25 de 
Abr nos empregados que não 
comparecaram ao serviço, 

O segundo reparo tem a ver 
com a ligeireza com que as 
relações públicas nos TLP ati 
mam não sorom verdadeiros 
inctos auo. olectivamanto o 


A cidade vibra, habi- 
tada pela esperança, 
entre o azul e a chuva 
destes dias em que tu- 
do é excepcional. Em 
avenidas de vertigem 
passam manifestações 
de gente que nunca se 
manifestou. Perto da 
rua onde moro surgiu 
há pouco, açoitada por 
um vento novo, a mani- 
festação dos padeiros, 
aprendendo a soletrar 
«O povo unido jamais 
será vencido». Nem 
um jovem de blue- 
jeans. É precisamente 
o povo-povo, o do país 
negro da desistênci 
que era ontem, o mes- 
mo povo que ignorava 
a sua força, que des- 
conhecia a sua digni- 
dade civil e de chotre 
a reaprende — que a 
dignidade mora sem- 
pre no fundo do ser 
agrilhoado em tão 
rápidas horas, de co- 
ração enfebrecido, de 
clareza a desabrochar, 

Na Baixa (porque 


são. Já lá vai o tempo em que 
nós respanciíamos a comuniea- 
dos reste gênero e tais resoos- 
tas não viam à luz vos dias. 
Agora o mínimo que poremos 
dizer às relações públicas dos. 
TLP, a todas as relações públi- 
cas que existem para aí que, 
como jornalistas, não temos 
lições a receber sobre à manei- 
ra correta ve fazer notícias, é 
lembrar-ihes que terminou 'o 
temoo de se poder afirmar que 
certas informações não São 


O telefonemas que ontem 1 
cebemos de embregados dos 
TLP a desmentir o esciareci- 
mento mostram bem quemestá 
verdaieiramente informado. Se 
quiser, D. Célia, até Ine arran- 


gas cas relações oúblicas, 
OS CIT SEGUEM O EXEMPLO 


Segundo intormações cho- 
redacção, tam: 


jadas À nosss 


Desmentindo rumores 


O comandante do Centro de 


“o Sargentos Mia 
nos de Infantaria, um Tavira 
ceronoi Mendes Bapúsa, ru 
musa com os delegados 
Gral da Informação nau 
cidade para deaiater rumoras 
que coriam ante população 
E agoto (a, atuo ão 
(8. MÍ/ am taco do golpo de 
Estado. O coronel iueds 


desde o Início, ao Movimento 
das Forças Armadas, ancon- 
frando-so do prevenção no 
“cumprimento do instruções da 
Junta. de Salvação Nacional 
Aliás, foi esta unidade quem 
prendeu a dosarmou os ole 
mentos do posto da Pide/DGS 
do Vila Real da Santo António, 
acção que foi comandada pela 
terento-coronal Pires. Os mom 
bros daquela extinta corpo- 


Sindicato Nacional 
tos Capitães, Oliciais 
Náuticos 
é Comissários 


dla Marinha Mercante 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRI 


É convocada a Assembl 
Geral Extraordinária. deste 
indicato, para reunir na sua. 
de, ma Praca de D. Luís, 
15. Det em Lisboa, no 
3 de Maio do ano cor 
às dezassete horas, em 
primeira convocação e 
hora denois, em segunda. 
à seguinte ordem de trabalhos: 
NOMEAÇÃO DE UMA CO- 
MISSÃO DIRECTIVA PARA. 
REESTRUTURAÇÃO DO 
SINDICATO. 


Lisboa, 30 de Abril de 


1978 
Pelo Sindicato 


José Joaquim da Silva Vale 
Lobo Fernandes 


Capitão da Marinha Mercante 


não dizê-lo? importa 
até dizê-lo) é a caça 
ao pide, Subsiste o re- 
ceio de que um milhar 
de criminosos e torcio- 


ração fenderam-se imediata: 
manto, 


AGIA, DE ALPIARÇA 
"TAMBÉM DESMENTE 


A Junta de Salvação Nacio-| 
nal informa-nos: 
«Em alguns formais do 29, 


FACE 


E o seguinte o toxto do um 
abaixo-assinado dos escritores 


datido polo Exército, 

Podo o Gomandante-Geral 
da GNR. quo tal notícia seja 
rectificada, por de forma algu: 
ma corresponder à verdado. 

'O comandante do Posto rate- 
rido não podia de forma algu: 
ma identificar-se. 


doa portugueses a sistemática 
u opressão 

xecutada d 
zenas de anos pola Rádio Tele- 
visão Portuguesa a Emissora 
Nacional de Radioditusão. 


ferância para Santarám, 
a sede da Companhia, não 
foi determinada pelo Exército 
maspoia GN, e por razão de 
serviço, 

Acroscenia-se que esto sar 
gento é condecorado com a 
medalha de Serviços Distintos. 
de Segurança Pública, por tor 
artecado a sua via na dotasa 


falsificação consciento que 
podem comunicar honosta e 
eficazmente a autenticidade do 
presente sem o Identificarem 
com oportunismos e com 
vicções que desejamos para 
sempre extintos. 

Nosto sentido já a Imprensa 
opinião pública se têm vin-| 
do a manifestar com crescento 
e lustficado alarme de que os. 


9 «DIÁRIO DE LIv30As é ven- 

dido por Josê Henrique Mes. 

sias Café «A Nossa Casa. 
ODEAXERE ALGARVE 


GRAUS DE RESPONSABILIZAÇÃO 


nários ainda à solta 
possa conceber e le- 
var a efeito os mais te- 
nebrosos desígnios. E 
é o povo que assume 
incia da pátria 
liberta, que chama a 
atenção dos soldados. 
para as sombras sus- 
peitas, para o ganido 
feroz de um morcego 
que se vê identificado. 
Os fuzileiros fecham 
as ruas, iniciam bus- 
cas, acabam por 
achar, mortos de sus- 
to, aqueles que ontem, 
tão impunes e seguros. 
de si, nos calcavam a 
face e as mãos lacera- 
das. 

Está certo. É um re- 
flexo de defesa, não o 
delírio de castigar, 
porque a entrarmos 
nesse capítulo, no da 
responsabilização das 
pessoas, muito, muito 
haveria a dizer... Os 
esbirros da D. G. 5, 
eram, em última análi- 
se, os executantes de 
uma ordem instaurada 
pelo fascismo e ao ser- 
viço das figuras mais 
sinistras do capital 
monopolista, Sem citar 
nomes, assim como 


Por URBANO TAVARES RODRIGUES 


hoje o povo se sente 
protegido pelo Exérci- 
to (que povo é tam- 
bém) quem se sentia 
protegido pela PIDE 
eram os muito ricos, 
os usufrutuários da 
fraude, os donos do 
nosso desespero e das 
suas fortunas mal ad- 
quiridas 


basta dar caça 
aos pides, há que ilu- 
minar a zona penum- 
brosa e turva dos ne- 
gócios sujos, como em 
França se fez após a 
Libertação. 

Há que perguntar 
«Onde está o dinhei- 
ro?» Observar o movi- 
mento dos capitais. Al- 
quémfezumnegóciode 
cinco, de dez, de vinte 
mil contos. Onde fo- 
ram parar essas quan- 
tias? 

Há que estar atento 
a certos especulado 
res da construção ci- 
vil. obreiros dos mons- 
tros arquitecturais que 
proliferam por este po- 
bre País e dos não me- 


nos monstruosos alu- 
guéis que oneram uma 
população com tão 
baixo rendimento per 
capita, Há que passar 
em revista as -mila- 
grosas» operações da 
bolsa, as companhias 
que foram. estranha- 
mente vendidas em 
prejuizo dos pequenos 
accionistas. Verificar o 
ouro que se comprou. 
O ouro e as divisas, 
Não se trata de des- 
respeitar a propriada- 
escondo, não, 
que sou marxista, Sim- 
plesmente, o que es- 
tou pondo em causa, 
neste momento históri- 
co de recomeço de 
convivio democrático 
na nossa terra limpa 
do terror, é apenas, 
mas com toda a exi- 
gência da justiça, a 
confiscação dos bens 
dos especuladores, E 
sobretudo o termo da 
especulação — desen- 
freada, que ainda há 
poucas semanas entre 
nós era norma aceite 
e venerada. 


OS ESCRITORES 


À TV 


signatários, embora conscien- 
tos das grandes prioridades do 
momento, não podem deixar 


Tos de Oliveira, Fernando Assis. 
Pacheco, José Cardoso Pires, 
Urbano Tavares Rodri 
Bernardo Santarano, Luis de 
Stau Monteiro, Pedro Tamen, 
Mário Ventura. 


Este mosmo documento con- 
tinua a circular entre a classo 
e está recobendo inumeras 
adesões de nomes não menos 
prestigiados do que os que 
aqui se mencionam. » 


PRECISA-SE DE SÓCIO 


PARA CONCESSIONÁRIA DE 


— ZONA MUITO IMPORTANTE. 
— ÓPTIMAS PERSPECTIVAS. 


PREFERE-SE : 


— QUEM ESTEJA BEM RELACIONADO 
PUBLICIDADE. 
— OU TENHA JÁ EXERCIDO NELAS FUNÇÕES DE CHEFIA. 


—E POSSA DISPOR DE PEQUENO 


PUBLICIDADE 


COM AGÊNCIAS DE 


CAPITAL (cerca de 


20.000500). (Não é condição sine qua non). 


ENVIE «CURRICULUM» 
No 1078 DESTE JORNAL. 


O MAIS DETALHADO POSSÍVEL PARA O 


AOS COMERCIANTES E PARTICULARES 


ELECTRODOMESTICO 


(enorme existência e c/ garantias averbadas) 


MOBILIÁRIO, ADORNOS, ESTOFOS 
fdoméstico e de escritório de conceituadas marcas) 


MÓVEIS E MATERIAL DIDÁCTICO-ESCOLAR 
LOIÇAS, VIDROS, PORCELANAS, MENAGE, ETC. 


TODO O ARTIGO NOVO 
DE ALTA CLASSE 
IMPORTANTÍSSIMO 


LEILÃO 


HOJE, AMANHA E SÁBADO 
das 15 às 19 horas 
AV. CASAL RIBEIRO, 17 — LISBOA 
Venderemos pela maior oferta e sem base de licitação a 


maior existência do género, jamais apresentada e quo so 
encontrará em 


EXPOSIÇÃO DAS 10 AS 13 HORAS 
HOJE E SEGUINTES 


NOTA IMPORTANTE: Recobomos pagamentos em cheque 
tonforme condições de identificação afixadas no loca: 


3a 


soc DELEILÕE 


Págs 


Quina fora, 2 e Mato do 1874 pg 


“UM DOS 10 MELHORES 
FILMES DO ANO!” 


x GEORGE LUCAS. 

RICHARD DREVFUSS. RONNY HOWARO! CANDY CLARK 

PAUL LE MAT CINDY WILLIAMS CHARLIE MARTIN SMITH 
MACKENZIE PHILLIPS: WOLFMAN JACK 


6: SEMANA! — estudio Apolo7o Mo) 


Teacro 
Ria 


MAIS DUAS SEMANAS 
«MORTE 

DE UM CAIXEIRO 
VIAJANTES 


Domingo. às 18.00 h. 
Tentei DESCANSO 
DA ComPANHIA 
M/ 14 anos 

à venda 
717017 


Adiado para hoje o plenário 
dos estudantes de Lisboa 


decora a Plenário, das suspei- 


Tecnico. 


reunidos no 
tergadira Damada. em reunião Ple. 
náia, para decidir da posição do 


das acusações e, 
decidida o castigo 


ca relação do tulve de Estado mi. 
Mar que derruba o governo feio. 


ta de Marcelo Caetano dx come. 


«— SAS —— 


PA 


A 


4 


SONHO DO 


JAPAO 


é ainda Taitândio, Moog Kong, Mucna 


SFibipinas. Do 


« Copenhaga 


9 ano consecutivo de cresconte Gxito! 
mamoas 
HOTEIS mou 
Feategoria 
eluxo Sac e 


DESMENTIDO 

JOÃO MARTINS SIMÕES, o conhe- 

jo «JOÃO PADEIRO», proprietário de 
dois célebres restaurantes de Casca 
vem por este meio desmentir a notici 
posta a circular na Imprensa, e segundo 
a qual teria sido preso por «ser um 
conhecido informador da «PIDE». 

João Martins Simões nunca esteve 
preso, jamais pertenceu a qualquer fac- 
ção política e nunca prestou quaisquer 
serviços informativos ou de carácter 
político-social. 

Cascais, 29 de Abril de 1974 

JOÃO MARTINS SIMÕES 


Os apaixonados.. 


E (GRUNDIG 


APRECIADO PELA DIFERENÇA 


mpre Juntos 


GRUNDIG, sempre juntos. 


da TV. Eles souberam escolher 
o GRUNDIG 31 cm, o televisor 
ateria e corrente). O GRUNDIG 31 cm 


acompanha os «apaixonados» da TV para onde quer que vão 


| ideal (a 


com uma fidelidade de imagem impecável 
Por isso, os «apaixonados» da TV lhe continuam fiéis. 
Quem ama a TV tem um GRUNDIG 31 em, o segundo 
televisor de uma família, ou o único de um rapaz sozinho 


do não está só ... enlaçam-se e abraçam-se, sempre | 


com eles o seu GRUNDIG, sempre juntos. 


semeomos presente 
produzimos futuro 


TORRALTA. maistrabalho para um pois melhor 


Pág 10 


FIM DE SEMANA 
Soc. Com, BRAZ & BRAZ, S.A RL 


TRAV. NOVA DE S. DOMINGOS, 34 
TELEF. 362346-7 LINHAS-LISBOA 


Informa todos os seus clientes 
e amigos que durante os meses 
de Maio a Outubro, encerra aos 


sábados, às 13 h. 


de todas as suas 
profissionais e há 
ápreciou as condições ad 
sas em que tsm funcionado & 
que o têm impedido de cumprir 
Cabaimente à sua missão de 
promover uma. adequada 
Saúde Mental infantil 

Aprovou aquele plenário, 
por unanimidade dos” presen: 
tes, a seguinte moção: 
«Considerando . 

— as condições materiais. 
“Segradantes em que vivem as 


caridade pública) 
à insuficiência de pessoa! 
e de meios materiais postos à 
disposição deste Centro. 
Impossibilidade de 
prestar assistência a crianças 
num Serviço Instalado num 
hospital psiquiátrico. de adu 
tos 
que este hospital de adul- 
tos THospital Júlio de Matos) 
funcionado segundo uma 
asilar anacrónica é 


Jurante anos, estas 
outras dificuldades, re 


muit 
forentes a todas as secções 
deste Centro, foram expostas. 
superiormente Sem que lhes 
fosse dada quaiquer solução | 
que todas estas doil- 
ciências só podem sor com. 
preendidas. pelo facto do de. 
pendermos de um Instituto de 
Assistência Psiquiátrica, Cor 
rela do transmissão da máqui 
na fascista 
Concluímos 
pola. total incapacidade do 
gestão & pola incompetência 


ara à PeSolução 
dos problemas fundamentais 
la saúde mental infantil 


técnica do Instituto de Assis 
Psiquiátrica para com- 
necessidades. da 
Saúde Mental Infantil do Povo 
Português, 


Propomo.nos 
constituir uma comissão de 
estudo. técnica-administrativa, 
eleita em plenário, para, no 
mais curto. prazo do tempo, 
propor às autoridados 
fentes as bases concra! 
possam contribuir para a roso- 
lução dos problemas funda- 
mentais em Saúde” Mental In 
fan 


Requeremos o reconhecimento 
“comissão do astu- 


tuído por Antônio 
Coimbra de Matos, Chefe da 
Serviço: Elsa da Concoição Vi- 
lar, técnica, de aloctrooncofa- 
logratia; Helena Silva, pelcólo- 
ga: Helena Calapez, únformei- 
ta; Manuela Cruz, professcra. 
Maria da Concoição Almeida, 
auxiliar; Fernando Valadas, pro- 
fessor da educação físic 

rio Sales de Almeida, técnico 
administrativo; Paula Roncon, 
assistente social o Torosa 
Forroira, médica paiquiátrica-. 


Para 


PRETENDEMOS 


Constituir UMA 
formada por: 
PESSOAS COM 
PROSPECÇÃO E 
ceiro) 


NÍVEIS SOCIAIS, 


GARANTIMOS QUE 


PROSPECTORES/ 
[VENDEDORES 


Zonas do BARREIRO e SEIXAL 


EQUIPA DINÂMICA, 


VOCAÇÃO PARA A 
VENDA (ramo finan 


BEM RELACIONADAS A TODOS OS 


IDADE ENTRE OS 25 E 35 ANOS. 


SE NOS RESPONDEREM AS PESSOAS 
QUE NOS INTERESSAM TERÃO REMU 
NERAÇÕES QUE NÃO ESPERAM 


Assegure hoje o amanhã dos seus. A ATLAS dispõe do Seguro 
de Vida de Valor Progressivo que é simples de Tarer e ii 
de pagar Com reduza conridução do seu orçamento, 
Earâne-vos um capital a actualizar progressivamente 
“que resiste de certo modo. À desvalonzação da moeda 
Einda, pode descontar os respectivos gastos nos 
rendimentos colertáveis. Num dado momento 

o futuro ox beneficários receberão o valor 
Seguro actualizado que poderá permitir sos 


(Guardamos sigilo absoluto — Esteja ou não 
empregado) 

Seus filhos defenderem a sério ganhar 

dm lugar de destaque na vida Não se 
sabe o dia de amanhã Soja qua ora 
Sa preocupação com o faro 

venha falar connosco. À ATLAS 

pode lhe estudar uma solução 

Bóia é em qualquer ramo 

de Seguros. 

CONTACTE-NOS 


ENVIE-NOS «CURRICULUM» 
PARA ESTE JORNAL AO N 


DETALHADO 
1077 


Não se esqueça 


de vatificar, antes de partir sa 


SSAP 


Bm 


Pasyy 


Df -Suista- eira, 2 de Maio de 1974 


“SEI O QUE VENDO 
QUANDO VENDO 


um DATSUN 


— Celso V Silva 


Num grande rallye como o TAP há as“ bombas “(inacessíveis ao público) 

e os carros normais — os Turismo de Série — que todos podem comprar. 
No último Rallye Internacional TAP e nessa categoria de automóveis de série, 
a vitória pertenceu a um DATSUN 1200, entre 34 carros de outras marcas 
(e, até, de preços bastante superiores!) 

Guiado por Celso V. Silva — um nosso vendedor. 

Que, portanto, sabe bem o que vende: automóveis iguais ao seu, 
resistentes, seguros... e MUITO ECONÓMICOS. 


DATSUN 1200 
Fe 2: 
CLASSIFICADO 
NO 8: RALLYE 
INTERNACIONAL 
TAP 


(Turismo de Serie) 


Not 
VENHA FALAR COM ELE! 


LISBOA * ALMADA * CASCAIS º FARO º LEIRIA º PORTIMÃO 
Rótor. S.A.R. Ga BRAGA e VIANA DO CASTELO) 
Tecnisado. L. (SETÚBAL) 

iso dee em a o Pais 


COFENNESICACERISI ESESaSATAA 


Págiz Quina-ir, 2 do Maio do 1974 yg 


| DI) er GACI SONAL 


A NACIONAL e 


“O POVO Ea erro a ee NA = INVICTA 


CENTENAS DE MILHARES DE PORTUGUESES 
FESTEJAM A QUEDA DO FASCISMO 


«Estes não foram trazidos tantes do Movimento Demo- nal»). E perguntou José Luis judantes como vanguarda revo 


zação das forças da reacção das, à Importância dos católi- 


em camionetas pagas com o erático, do Partido Comunista, Nunes mais asiante: «Que si-. lucionária, à unidade em torno e do obscurantismo. cos progressistas, a necessida. 
nosso dinheiros — gritou um do Partido Socialista e sirigam-. reito tem muitos de agora se. do programa das Forças Arma LIQUIDAR de de liquidar a organização 
velho. portuense, referindo-se tes sindicais dizerem democratas quando a das nesta primeira fase e à luta os moNoPÓLIOS. ee ER 
ao mar do gente que, ontem Foi feita uma chamada para. memória nos recorda que esti-— antimoncpolista E REFORMA AGRÁRIA co Canais Rocha para o Minis- 
À are, foi demais para 0 es- a misa do miltante comunista, veram sempre do lado sa re- |. Depois de umas breves pala- — Jos6 Carlos Almeida, mem-. tório do Trabialho que substitui. 
paço consemido pela Praça ca Carlos Costa, que passou 20 pressão?» é conclui: «E preci. vras de um ofícial miliiano — pro do P.O., falou om sogula, rá o das Corporações. 


Liberdade, Avenida dos Alia- anos na prisão, e lido um tele- so não esquecar que os pides . («saímos do Povo e continus- salientando a unidade das O comércio encerrou com o 
dos, Praça do Municklo, ruas. grama da G.6.7. francesa, assi. também eram pagos pelos pa. mos a defender o Povos) foi lorças democráticas em torno podido de que o 1º de Maio 
39 4a Janeiro e dos Clérigos. Radio pelo seu secretário-geral 1rões é Uns é ouitos têem que. Indicado o orador seguinte: «O. do Movimento das Forças Ar- continuasse pelas runs do Por- 
o outras artérias vizinhas. Des- e enderaçado aos trabalnaco- sor julgados». vrabalnador intelectual Cassia: macas, 0 direito À Indepen- to, sendo dados vivas À uni: 
de a triunfal visita do general ras e democratas portuenses, — Celso Forroira, da Comissão Afirmou: «E — dência dos povos das colonias de com as Forças Armadas é 
Humberto Delgado, em 1958, O ar. Volga Pires, velho lutador Directiva do Sindicato e as relações com Portugal nos Partidos Comunista a So- 
que os predios da Baixa Por: antifascista fo também chama- Táxteis, na sua breve inter- Com todos os povos do mundo. clálista 

luenso não tiveram a rodeá-los do para a mesa. Falou depois venção reteriu à reivindicação Referiu-se ainda à necessida: — Todas as Intervenções foram 
tão grande numero de pessoas, Horácio Guimarães do executi- de “todos os trabalhadores de de liquidar o poder os mo- Irequentemente. interrompidas 


na mais concludonte manitos- vo do MD.P.: «Estamos aqui quanto a estabelecimento de ) nopólios, à urgência de uma com salvas de palmas, Gan 
tação do apolo so novo caml- com o Povo Português Porque um salário mínimo nacional o do programa das Forças Arma-. tou-se no lim o Hino Nacional 
nho que a Nação encetou com . o Povo está connosco». Salign-. Virginia Moura, que subiu à tri 
o Movimento de 25 de Abril, tou depois a necessidade de buna entro palmas, recordou 


or JA pessoas mais ve- não permitir que as forças da Bento Gonçalves, Guilherme 
algumas das quais abor- se organizem: «Não da Costa Carvalho o Humberto 
ão clmo da Avenida dos. bastá liberdade, é preciso de- Delgado e pediu o reconheci 
Aliados, não ha memóroa de ». Pediu depois para. mento do direito à autodelarmi. 
tanto Povo reunido nesta ou todos os democratas re- nação o à Independência dos 
em qualquer outra zona da cl- forçaram à sua unidade e pe- povos coloniais 

dade, num indesmentivel ple-  aiu a formação imaciata de um 

bisclio — a, osto sim, espon- Governo Provisório onde este início 

tângo o autenticamente repre- jam representantes de tososos DE UMA NOVA ERA 


sentativo — a favor do uma movimentos. 

Convivência livro q ddemocráti- Em nome de uma comissão 
ca antro todos 08 Portuguasos OPC. RESPEITARA 

Centenas do milhar do pos. A VONTADE DO POVO 


sons, milhares do bandeiras é 


uma alogria que ha Angelo Veloso, do Comi 


“do pensar pola aum própria ca- 
beça. girom as froças rmaccionárias 

Não so partiu um só vidro, nesta momento. E concluiu, presença nesta tribuna le 
não so esboçou o mínimo ges- mais adiante: «O P.G. rospaita: profundo significado politico: 
to que contrariasse a livre ex rá a vontado livro, livramento. esse significado, continuou PI 
pansão da alegria que todos  axprassa do nosso Povo. À im: na Moura, é de que nenhuma 


sentiam ash paciência psoudo-semocrática 
do prima nada constróis, 
oa cidade do Porto. Via-se, Depois da leitura de mansa- no Portugal que qj 


aqui o além, uma viatura mi 
tar com pussoal das Forças A 
madas. Mas estas não estavam 
a «vigiar. ninguem, nem os 
Portuguesas precisam quo lhos. 
viglam os actos ou as cons- «O infeio de uma nova A Baixa portuense continuou. 
ciências. Os soldados, com aue, finalment enaia tia gente o formou-se um 
cravos vormelhos na lapéla, es do povo onde os trabalhadores nebrosa  coressão longo cortejo automóvel que 
tavam presentes mas com o Luís Nunes, do Partido Socialis- tenham acesso. Recordou o construiramos, nós prégrios, o um regra. Percorrou as ruas da cl 

mesmo espirito dos restantes 1a. Este saudou o P. prot. Ruy Luís Gomes que na nosso futuro, assumindo toda sentanie do Sinsicaio dos Ban. até cerca da meia noite, apitan- 
milhares de portuanaos. próxima eira chogara ao a reprosentaiividade da tareta Cários que vincou & unisauo. do claxons constantemnto, 

Ao Princlpio da larde co- Porto. Pina Moura referiu-se, à histórica que nos incumbe: 


meçaram a afluir à zona con- terminar, à autodeterminação Saliontou depois à nocessicá 
tala cisadda, 


cano” se Inga So Noris ra 
a Pong “esiu tambem o desarma 
vo. mento PSP. o da GNA. 


diversos lugares, grupos de Dofai É demo ver ires enquanto cor. Dara imbeditmos: à nascar Juízes do Porto 
maniostantes com cartazes. grasso o 0 nau funeral macio: . mimos cultos povose) 806 e. da a feniailv de reorgant 


out fazem reivindicações 


Informa a nossa delegação 

no Porto que foi enviado so q) Criação 

presidente da Junia de Sai- Magi 

ação Nacional o segun tie. Esmeram à rapida concret. 
zação das providências que su- 

“Os. signatários, juizes do geram, à bem do Povo Por. 

distrito judicial do Porto, mani- quês, 

testam à V. Ex* a sua Íneira 


Pouco dopois das 15 horas 
muitos. delas  rouniram-se. na 
Praça da Republica, dlante da 
sodo da Região Miltar, onde 
o cornal Manuel Esmariz pro- 
foiu algumas palavras, Este nu. 
metoso grupo dirigiu-se então. 
para à Praça do Município on- 
le já havia sido Instalada uma 
tribuna. Às 16 horas, desde o 
edificio «a Câmara Municipal 
do Porto ate à Praça da Liber. 
Jade era um mar da cabeças 
que continuavam a afluir de to- 
das as ruas vizinhas, Gente de 
todas as. Idados, ” inumeras 
crianças agartadas às mãos 
dos familiaras, à estátua de D. 
Pedra IV totalmente coberta de 


“os milhares do canazes é | GRÃO ] NOSSO DESTINO 


aísticos, saliantamos os se 
guintes dizeres: Polícia de 
choque não, alerta popular 
sime, «Não à exploração caoi- 
talistas, «Não podo sor livra 
“um povo que oprime outros po- 
vos», «Fara com os bufos & 
cheios policiais das fábricas» 
«Fim à guerra colonial, nem 
mais um embarque». 

Da Iribuna falaram ropresen- 


boral, Albarto Malguoiro, Ah 
sições tendentes a assegurar ro Dias, Antônio Pais Sousa 
independência e à dignifl- António Gomes, Alexandro 


Cação do poder judicial, permi- . Herculano, Armando Sá Coim- 
bra, Armindo Cardoso, Aurélio 


tindo-se Indicar algumas 
3) À eleição dos 

Conselho Superior Judi- 

») À restituição ao mesmo 

Conselho da competência para. nando Simão, Fidalgo Matos, 

à movimentação dos juízos Góis Pinheiro, 


“) À separação das magistra- Golásio Rocha, Gama Prazo: 


SERA FEITO DR | posicao e e o a Ergo, ori Pu 


d) À proibição de os juizes rge Vasconcelos, Jorge 
“exercerem cargos directa ou Remísio, José Calego, José Ti- 
indirectamente dependentes João 
do Governo; “Júlio Santos, Luis Gar- 

e) O termo do sistoma de Messias Bento, Metolo 
nomeação em comissão de ser- Nápoles, Miguel Montenegro, 
viço: Noison Gouto, Pires Lima, Pas- 

A promoção por antiguioa- sos Coplho, Sá Couto, Salviano 
de com supressão da chamada. Sousa o Vasco Tinoco. 
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DL/NACIONAL 


01.º DE MAIO NO BARREIRO 
O FUMO DAS FÁBRICAS 


FOI À ÚNICA SOMBRA 


A população oporária do 
Barreiro não voio em peso para 
as ruas comemorar o 1º de 


a 
GUF não dispensaram, O fumo 
que sala das chaminês ensom- 
brou, por isso, a manifestação 
popular que so realizou à tar- 
do, reunindo cerca de 60 mil 
pessoas de todo -o concelho, 
sob à bandoira do Movimanto 
Domoctálico o do Partido Go- 
munista Português, 

Muito anlos do 'so efectuar 
a concontração, 14 às ruas 
encontravam repletas de gem- 
te, cumprimontando-se sem so 
connecor com o gesto dos de- 
os om forma de V, distrlbuin- 
do cravos vermolhos, 
do-so reciprocamente, 


povoações associavam-so, as- 
sim, à festa emporfoita osgon- 
tanidas 


No Alfaito, 


havia concen- 


tração em Ironto ao departa- 


manto da Marinha, Populares. 
procuravam abraçar os mari- 
nhoiros quo so ancontravam 
por datras do muro do aramo 
quola, unidado da 
via pública. Um oficial gritava. 

8 Um «Ogrigado» 


a quom passava, Ão som da 
apito, ontom 
do O povo unido jar 


vencido, Mulhoros 


EM ALHOS 
VEDROS 


ALHOS VEDROS, 2 — Mais. 
do três mil possoas onchiam 
por completo o pavilhão gim- 
nodesportivo da Sociedade Fi 
Inménica Recreio a Unido 
Alhos Vadranão para sa Incor 
Poratom na grand 

tação de apoio ao 1 
anquanto  corea sa 5000 


aquola região, nomeadamente 
da Moita, Baixa da Banheira 

Tocalidados, para se 
juntar à população de Alhos 
Vedros. 

Durante o comíeio Usaram 
da palavra os saguintos orado- 
tes: Agostinho Moura, que co- 
meçou por se roforir ao papal 
das Forças Armadas na Ilbor 

ção do País, Diamantino Ga- 
brita que focou aspectos rola 


do Movimento Democrático 
por último, Estaline Rodrigues 
acentuou o papel do 1º de 
Maio na luta dos trabalhado- 
ros. 

Durante o cortojo com que 
rminou a manifestação, os. 
participantes entoaram — ago- 
ra convictamento — o Hino Na- 
clonal, do mesmo tempo que 
oxibiam cartazes onde se De- 
diam mais craches & Infan- 
tários para as mãos trabalha. 
doras, outros exigindo a pre. 
sença de Alvaro Cunhal no fu- 
luto Governo Provisório, bem. 
como à palavra de ordam «sa- 
lário Igual para trabalho igual» 

A manifestação decorreu de 
acordo com o civismo que o 
Povo Português tem demons- 
trado desde que a queda do 
Tascismo é uma realidar 


APELO À UNIDADE 


Nosta vila, o desfile arran- 
cou pouco denois das três da 

rde, gulado por um «jopp» 
da GNR 

Encabeçava-o um grande 
cartaz contendo a saudação do 
Movimento Democrático ão po- 
vo do Barreiro. Logo a seguir, 
um outro saudava a cl 


na própria manifestação — 


única na vila — vinha. noutro. 
cartaz mais extenso: Democra- 
tas todos unidos para conse- 
gulrmos Portugal livre. Viva a 
Liberdade. Viva Portugal. 
Mas por entra os cartazes 
que destiavam belas prince 
tuas do Barreiro, sobres- 
as bandeiras vormalhas 


quês saúda toda a população 
trabalhadora — oram os dizo- 
res do primeiro cartaz empu- 
nhado no grupo onde se cr- 
guiam os pendões, novos de 

o pouco usados, Com à foice 


contida nas pal 
seguinte, 


Abaixo o fascismo, Fim da 
guerra colonial, Depois da re- 
volução, a evolução. Cunh 

Governo o Morte à Pide 


costas frase 
manto escritas à vermolho nas 
paradas cas tuas, Particular. 
mento Insistentas oram as que 
so rotariam a Alvaro Cunhal, 
Algum chegou a levantar a hi 
pólasa da que o comício que 
navia de saguir-se no desfile 
munista, No antanto, tal não 
ariicou 


Apesar de se tratar do uma 
vila fabril, não se lançaram pa- 
lavras de ordem especialmente 
airígidas à conquista do Pode 
pelos operários, como tem sido 
frequente - noutras — maniles- 
tações, Tal como não se viam 
cartazes reivindicando o direi. 
to à greve ou a liberdado sinai- 
cal 


JOVENS E MULHERES 


ro estão com o povo, 
primeiro dístico q! 
a presença dos estué 

tação, logo a seguir ao 
Movimento da di 


reivindicações Queremos no- 
vos professores no ensino, ci. 
2ia outro cartaz, empunhado 
Por um grupo de estudantes 
que so manifestavam alogro- 
mente, cantando Um, dois, 
três, viva o povo português, 
um, dois, três, quatro, o Marce- 
to eutá ho papo, o ássim por 
diant 

O grpo de professoras pre 


Os seguintes cartazes que 
se orguiam de antro Os jovena 
Continham dísticos. coma Fim 
à guerra colonial o Regresso 
Imediato dos soldados. 


tas», como um que rezava «Vi. 
va Portugal livre. Queremos. 
paz e amors, Mas não foi pos 
sival sabor que grupo o trazia 

O coreio era fechado por 
numeroso grupo de mulheres. 
Um cartaz identiicava-as co. 
mo sendo o Movimento Demo- 
crático das Mulheres do Con- 


colna do Barreiro. Nós somos 
o Iuturo da Nação, dizia um 
dos seus dsticos. Os seguintes 
Continham saucações a Alvaro 
Cunhal e ao P. Mas as 
mulheres em grande parte cpo- 
rárias, antoando o Hino Nacio- 
nal ou às ostrolos da balada 
Canta, canta, amigo, canta ior- 
minavam com reivindicações 
muito concretas: Queremos 
iqusicado “Jurídica, Sutra 

ara trabalho igual e 
Coreto crecha Son vei. 
des e escolas. 


VOZES LIBERTAS 


Durante duas horas, o corte- 
jo percorreu as ruas do Barrei- 


o, aclamado por pessoas que 
assomavam às janelas, ond 
à falia de bandeiras, pendiam 
Colchas coloridas, com predo- 
minância do vermelho. Por tim, 
a multidão chegou ao Parque 
Municipal, baptizado ines 
mente pelos populares Com o 
nome do Parque Catarina Eu- 


Esperava-a já a Banda da 
focando o Hino do 1º 
junto à tribuna ondo 


do. Movimento Democrático, 
lsabel Hernandez pelo Movi- 
mento Democrático das Mulh 


res, Eugénio Bento, como 


gente. sindical, Hermenegildo 
Correia, pelo Movimento da Ju 
ventude, e, por fim, G; 

mingos ropresentant do P.G. 


na clandestinidade, puderam 
pela primeira voz axprimir Ii- 
vremente, em público, os seus 
anselos políticos. Anseios quo. 
encontraram eco em muitos da. 
queles que os escutaram, 6 su- 
Blinhavam a sua adesão com 

palmas é gritos de apoio, 
Havia lágrimas nos olhos do 
muitos dos velhos democratas 
silenciosa. 


anos À ditadura fascista. Mas. 

a também muitas crianças. 
comproendondo pola primol 
vez o significado da palavra li- 
derdade. Por 1580, muitos os 
que viveram o 1º do Maio no 
Barroiro, — acroditaram 
aquele silêncio não vol 
sor possível. Um dia, cant 

ovo é quem mais ordena 
dêntro de toda a cidade, 


que 
O 


À maior anitaétação em Coimbra 
desde hã dezenas de anos 


COIMBRA, 2 — Fol vorda- 
aquacívol a ma- 
tação de regozijo e como- 


ontem 
realizada nesta cidade. Milha- 
ros o milharas de posãoas — 
quantos, é dificil dizar — com- 
Barecaram na vasta Praça da 
República, once se formou um 
interminável cortejo, que abria 
com populares a fazorem alas, 
logo seguidos de muitos 
praças do Exircito e depois 
Uma marcha compacta, lavan- 
do à frente uma bandeira na- 
cional. Dispersos pelo cortejo, 
inúmeros cartazes, cuja des. 
crição se torna materialmente 
Impossivel, 

À primeira grande manifes- 
tação foi am frente ao edifício 
da Manutenção Militar, onde 
nas janelas “e no exterior se 
encontravam soldados, sargon- 

oficiais que foram entu- 
siasticamente saudados, tanto 
Belos particbantes no cortejo. 
como pelo imenso público que 
se encontrava no largo trontei- 
tiço. 

“Junto ao Comando da PSP, 
a banda da corporação, que 
ali se encontrava tocando mar- 
chas, Intagrou-se no cortejo, o 
que a multisão saudou com 
Grando entusiasmo. 

Pode afirmar-se que a mant- 


Podemos afirmar 
que esta foi a maior e mais 

tica de semoro, in- 
cluindo a realizada em 1922, 
quando da visita do então Pre- 
Sidente da República, António 
José de Almeida, Nam mesmo 

ss da Rainha Santa ou 
à Queima das Fitas consegui 
tam alguma vez reunir tanta 
gente e tão entusiástica. 


MINUTO DE SILÊNCIO 


no Estádio Universitário, cujas. 
bancadas e outros lugares se 
encontravam “repletos, assim 
como os lerrenos adjacentes, 
e ainda o cortejo desfilava pela 
Av. Fernão de Magalnos, a 


máis de Um quilómetro de di 
fância. 

Mesmo antes de todo o 
público se encontrar dentro do 
Estádio, chegou ali o coman- 
dante ca Região Miltar e ro- 
presentante da Junta de Sal. 
vação Nacional, coronel Rataol 
Durão, que foi muito saudado, 
o quai dirigiu uma exortação 


significado do 
Arma- 


portugueses eram dignos da li 
berdade que agora usulruiam. 
'Quando todo o público se 
encontrava já na zona do Es- 
tágio, foi guardado um minuto 
de silêncio pelas vítimas Ho 
fascismo am Portugal, tendo 
depois Usado da palavra vários. 
oradores, trabalhadores int 
lectuais, que, entre outros 
mas, se referiram às excl 
los “perspectivas abertas ao 
Pais no caminho da democra- 
cia, salientando a necessidaco 
de pôr fim à guerra colonial 
à alta do custo de vida e as 
regime comorativo, assim co- 
mo à urgência de reconhecer 
dos trabalhadores o direito & 
greve o à semana co quarenta 


O MUNICÍPIO ENTREGUE AOS 
DEMOCRATAS 


Finalmente, houve uma pro- 
posta no sentido de que se 
conquistasse Imediatamente a 
Câmara Municipal,  indican- 
do-se Para assumir provisoria- 
mente a sua direcção os se- 
Buintes democratas: Astiano 


Carvalho, delegado 
ganda médica; Antônio Pareira. 
Júnior, empregado forense; 
António Portugal, profissional 
de seguros; Aurélio Augusto. 
dos Santos, comerciante; Ivo. 
Cortesão, “professor liceal, 
Licínio Alves da Costa, del 
do de propaganda médica: Ma- 
músia Loandto, aavogada; Oe- 
távio Lopus, engenheiro alec- 
trotécnico; Pedro Mendes de 
Abreu, gerante comercial; Ro- 
rigo os Santos Ventosa, co- 
merciante. e Rui Carrington da 
Costa, médico. 

Proposta ler siso 
x aclamação, todos 
os presentes se dirigi 
ceiramente para a Praça 8 de 
Maio, onde à porta dos Paços 
do Concelho os eng. Angusto 


. às funções de presidon- 
te a vice-presidente da Câma- 
ra, eniregaram à refotida co- 
missão as chaves do Mu 
nicépio. Logo duma varanda do 
edifício or. Garringion da Cos- 
ta du conta do ocorrido, co- 
municação esta que foi acolhi- 
ca com grandes manifestações. 
de entusiasmo. 

'Organizou-se novamente um 


cortejo, desta vez até ao Quar- 
tel Genóral, onde foi dado con- 
da ao comandi 

Militar do que 
parsando depois 


so tonham prolongado 
om “vários locais, Dove og) 
tar-se que em nenhum momen- 
to se registou qualquer inci- 
dente, 


NOVO COMANDANTE DA PSP 


Postoriorment, os represen- 
tantes dos órgãos de Intor- 
mação foram convocacios para 
o Comando “a PSP, onde lhes 
foi entregue a seguinte comy- 
nicação: 


«Assumiu nesta data as 
lunções de comandante distr- 
tal dia PSP de Coimbra o major 
de Artilharia Manual Nonriquo 
Lestro Henriques, natural das 
Caldas da Rainha. Oficial dis- 
tinto, fez serviço no RAL 2 0 
no RAL 4 & comissões om An- 
gola e na Guiné. Possui uma 
no RAL 4 e comissões am An. 
gola e na Guiné. Possui uma 
Brilhante folha de serviços, ten- 
do sido nomeado para o pre. 
Sente cargo pela Junta de Sal- 
vação Nacional 


Pág. 14 


7. 


Andicdinadidântelro 


Milhares e milhares de pessoas marcaram on- 
tem um golo glorioso no ex-Estádio da FNAT, numa 
tarde de sol aberto, de céu azul e de mãos erguidas 
para a fraternidade. Foi um golo marcado nas redes 
do fascismo, sem defesa possível. Um golo sublinha- 
do pelo aplauso de todo um povo - o que estava 
ali presente, o que escutava a telefonia e o que 
à noite abriu os olhos para a televisão. Um golo 
tão bem marcado, disparado de um ângulo tão preci- 
so, que imediatamente mudou o nome do recinto: 
o Estádio da FNAT passou a denominar-se Estádio 
1.º de Maio . Foi uma festa e foi um acto político 
processado ordeiramente, mas com um tal entusias- 
mo, uma tal veemência, que para sempre se definiu 
o divórcio entre o povo português e os seus antigos 


«patrões» 


uns em «férias» na Madeira, outros 


sob custódia em diversos aquartelamentos e outros 
ainda nas celas de Caxias e de Peniche. O fim, 
em suma, de um regime: o povo exuberante, a 
treinar os pulmões para os primeiros gritos livres, 
e os soldados com cravos vermelhos na boca das 
espingardas, viravam uma página negra da nossa 


História para sempre. 


UMA POSIÇÃO PRESENTE, 

UMA POSIÇÃO FUTURA 

Tudo começou lentamente a 
desenrolar-se a partir da Ala- 
meda D. Afonso Henriques. Ali 
se concentraram todos os Sin- 
dicatos e grupos afins. Um mar 
de trabalhadores, homens e 
mulheres, de mãos dadas, de 
lábios com as mesmas pala- 
vras, estava pronto a desdo- 
brar-se, numa onda com um 
destino comum: atingir o Es- 
tádio e afirmar com todas as 
letras uma posição presente, 
uma posição futura. 

Quatro horas da tarde, todos 
os cidadãos se puseram em 
movimento. Avultavam os dísti- 
cos, avultavam as cabeças ati- 
radas para o sol, Ondulavam 
bandeiras portuguesas . e 
uma voz uníssona, abafada ha- 
via quarenta e oito anos, er- 
guia-se colectivamente pela 
Primeira vez. Pedia paz, pedia 
o fim da guerra no Ultramar, 
pedia a restituição de todos os 
direitos políticos e de todas as 
liberdades sindicais. 

«O POVO UNIDO JAMAIS 
SERA VENCIDO!» —. eis a tóni- 


1 SEMANA 


uuo F12IDez6 
JUNHO 3,3 


ms 3250$ 


exerranias, 
€ Viagem em avião a jacto Tum 
€ Estadia no Hotel 
€ Transportes em terra 
€ Visita turística de Londres 
O Taxas Hoteleiras 
€ Assistência de Guia CERED 


ORGANIZAÇÃO EXCUUSIVA 


fundada em 1840 


USBOA Au Sa Liendade. 150 «Tait 320071 
PORTO: Au dos Atados 207 + Tel 37971 
CORRA: Pa ca Sota 2 + Tits 270142 


BUCARESTE 


viagens especiais para 


TRATAMENTO GERIÁTRICO 


PARTIDAS: 12/5, 9/6,14/7, 1U8 e15/9 


15 DIAS 19 8805 
(Tudo incuuDo) Hab, 
ORGANIZAÇÃO EXEUUANVA 


GLIZIT 


LUSBOA: Ao cê Lteação. 0 eTadol 32 00 21 
PORTO: Au dos Alacios. 207 « Tel 37921 
COMER: fis do Scta 2 + Téés 27012 


ca dessas milhares de gargan- 
tas. Minuto a minuto, hora a 
hora, essa onca humana foi-se 
aproximando do Estádio, vi- 
brantemente aclamada por to- 
das as janelas e sacadas do 
trajecto. Pendiam colgaduras 
de todos os andares e as pes- 
soas que desfrutavam a mar- 
cha dos parapeitos exibiam o 
sinal de «Vitórias: dois dedos 
abertos ritmando o vento indo- 
mável do acontecimento. 

Verdade, verdade, o povo es- 
tava na rua, Não havia armas 
apontadas, não havia cordões 
de polícias, todo o receio se 
tinha desvanecido. 

E porque era assim, e por- 
que assim tinha de ser, o povo 
começou a levantar a voz e 
a cantar. Ora ouçamos de co- 
ração aberto as cantigas desse 
povo que tomou Lisboa... 


QUANDO O POVO CANTA 


Eram improvisos, letras no- 
vas adaptadas a músicas anti- 
gas, que logo todos apanha- 
vam e entoavam. Assim, por 
exemplo; 


«Ó Rosa arredonda a saia, 

Ó Rosa arredonda-a bem 

Que o Marcelo e mais a Pide 
Já não matam mais ninguém...» 


Os passos lentos, porque 
grande era a multidão, demora- 
vam no asfalto. O sol torna- 
va-se duro, abriram-se as cami- 
sas, corria-se para os copos 
de água que os inquilinos dos 
rés-do-chãos ofericiam, e tor- 
navam a oferecer, e mais uma 
vez ofertavam com um sorriso 
na boca e lágrimas nos olhos. 

Nova canção voltava a agar- 
rar toda a multidão: 


«Deixa passar 

Esta linda brincadeira 
Que o Marcelo e o Tomás 
Estão na ilha da Madeiras 


Mas a tónica voltava sem- 
pre: «O POVO UNIDO JAMAIS 
SERA VENCIDO!» Ritmada por 
esse «slogan» a marcha cum- 
priu todo o trajecto que da Ave- 
nida D. Afonso Henriques leva- 


va ao ex-Estádio da FNAT: Al- 
mirante Reis, Praça do Areeiro, 
Gago Coutinho, Estados Uni- 
dos da América e Rio de Janei- 
ro. Cada vez o sol era maior, 
cada vez maior o entusiasmo. 
Trocavam-se cravos, cravos 
vermelhos, cravos que desde 
o primeiro dia enfeitaram as 
armas dos soldados. Ah, capi- 
tães de uma figa! 

De todas as vezes que pas- 
savam viaturas militares (pou- 
cas, aliás) o povo irrompia em 
aplausos. Vitoriava a farda, 
não havia continências, impe- 
rava o abraço, o aperto de 
mão, o beijo. Era de fraternida- 
de o ambiente: pela primeira 
vez desde há quarenta e oito 
anos as Forças Armadas não 
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faziam frente ao povo, e o po- 
vo, Por sua vez, não as temia. 
Essa união é necessária ... co- 
mo afirmou Mário Soares ao 
discursar no «Estádio 1.º de 
Maio». 


JULGAMENTOS 
SUMÁRIOS 


Quem se fosse deslocando 
de grupo para grupo, de 
abraço para abraço, iria depa- 
rando com juízos e julgamen- 
tos sumários nos cartazes que 
avançavam em paralelo com as 
bandeiras. 

Assim, em letras grossas, pe- 
dia-se a morte para todos os 
responsáveis na chacina do 
povo português e do povo das 


Álvaro Cunhal, Mário Soares e Pereira de Moura na tribuna 
do Estádio 1.º de Maio. 


ENSINO LICEAL 


Rua Tomás Ribeiro, 47 
Rua D. Estefânia, 48 
Telef.42959 — Lisboa 


colónias»; exigia-se ditadura 
sobre a burguesia; pedia-se o 
regresso imediato dos solda- 
dos; etc. 

Quanto ao Ultramar (é bom 
que se recorde) houve um «slo- 
gan» que ficou no ouvido de 
toda uma população: SOLDA- 
DOS PARA AS COLONIAS NEM 
MAIS UM SO. 

Com Marcelo fora, e com To- 
más também fora, foi um au- 
têntico dia santo na loja. E com 
os execrandos pides igualmen- 
te postos a distância outra coi- 
sa não era de esperar: a cida- 
de estava ocupada pelo povo. 
VERDADEIRAMENTE OCUPA- 
DA PELO POVO. De quando em 


quanco (registe-se também) 
uma onda sonora invadia todas 
as artérias —. e essa onda so- 
nora era constituída pela se- 
nha do movimento em boa hora 
desencadeado pelos capitães: 
GRÂNDOLA VILA MORENA/ 
TERRA DA FRATERNIDADE/ O 
POVO E QUEM MAIS ORDENA/ 
DENTRO DE TODA A CIDA- 
DE... 


Suúbito, originando grandes e 
grandes aplausos, um cartaz 
que se ergue alto e alto: O 
POVO AGRADECE AS 
FORÇASARMADAS . PELAPRI- 
MEIRA VEZ HOUVE ABRIL EM 
PORTUGAL. 


Mais trocas de cravos, mais 
abraços, os soldados a faze- 
rem o «V» da vitória. Ah! capi- 
tães de uma figa! assim ex- 
clamavam as pessoas. Negra, 
negrinha até mais não, surgiu 
também a bandeira dos anar- 
quistas. Três letras: MLP 
MOVIMENTOLIBERTARIOPOR- 
TUGUÊS. Coma foice e o marte- 
lo, em fundo rubro, a bandeira 
do PARTIDO COMUNISTA. 
Também a bandeira do PARTI- 
DO SOCIALISTA. E outras ban- 
deiras, outras bandeiras. Mas 
havia uma, de cinco dedos, 
que era, na realidade, a verda- 
deira bandeira do momento: a 
mão estendida do povo para 


Quinta-feira, 2 de Maio de 1974 


GRANDE DESFILE 
DAS MÃOS DADAS 


o povo, a mão estendida do 
Povo para os soldados, a mão 
estendida dos soldados para o 
povo. Esta bandeira é que será 
a da aposta do povo português 
no futuro. 


Bem — saída da Alameda 
D. Afonso Henriques, e saída 
também do «Couraçado Potem- 
kine» (filme que está no Im- 
pério), a multidão (parte dela) 
chegou finalmente ao ex-Es- 
tádio da FNAT, agora chama- 
do, como dissemos, «Estádio 
1.º de Maio! E aí aconteceu 
o que mais adiante vai descri- 
to. 


1] 
Tam. 
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UN, 


O COMÍCIO NO ESTÁDIO 1.º DE MAIO 


O EXERCITO PORTUGUÊS TAMBÉM E POVO 


A maior parte dos manifes- 
tantes não couberam no Es- 
tádio 1.º de Maio. Ocupado o 
campo principal e as pistas de 
atletismo, inúmeros grupos ti- 
veram de manifestar-se pela ci- 
dade. Dentro do estádio o 
maior comício que jamais se 
realizou em Portugal. Não ha- 
via polícia para manter o ser- 
viço de ordem pública, militan- 
tes democráticos de braçadei- 
ra e alguns soldados à volta 
do campo e nos telhados dos 
prédios vizinhos bastaram para 
garantir a segurança e a disci- 
Plina de mais de duzentas mil 
pessoas. 

Livres dos monstros e fan- 
tasmas de meio século de fas- 
cismo, como gritava um dos 
cartazes no campo, os traba- 
lhadores portugueses e os par- 
tidos políticos puderam mani- 
festar então que o «Movimen- 
to» encetado pelos jovens mili- 
tares progressistas se transtor- 
mara já numa revolução social. 
Explosão de alegria, ambiente 
de festa, para a qual contribuiu 
a actuação da banda da Força 
Aérea (as bandas da Polícia e 
da GNR tinham sido rejeita- 
das). 

Eram 17 e 30 quando o locu- 
tor Adelino Gomes anunciou o 
começo do comício e deu a 


LIÇÕES INDIVIDUAIS 


EPELT 


LABORATÓRIOS DE FÍSICA, QUÍMICA 
E CIÊNCIAS NATURAIS 


palavra ao representante do 


Sindicato dos Têxteis, Manuely 
Lopes, que traçou o significado”, 


especial deste 1.º de Maio em 
Portugal. Em resumo, afirmou 
que se o Movimento de 25 de 
Abril constituiu o primeiro e in- 
dispensável passo para a cons- 
trução da democracia em Por- 
tugal, não podemos esquecer 
que temos todo um pais a 
construir de novo, pois não fi- 
caram resolvidos os problemas 
do povo português. Efectiva- 
mente — advertiu — a explo- 
ração capitalista continua, en- 
quanto não construirmos uma 
sociedade socialista, pela qual 
desapareça a exploração do 
homem pelo homem. A si- 
tuação presente em Portugal 
ainda é baseada na máxima ex- 
Ploração de uma maioria ao 
serviço da opulência duma mi- 
noria. Os trabalhadores portu- 
gueses terão que lutar agora 
pela unidade das forças ope- 
rárias, pela reivindicação dos 
seus direitos usurpados, pelas 
melhores condições de vida, 
pela liberdade sindical, pelo 
direito à greve, pelo aumento 
imediato de salários e pelo sa- 
lário mínimo nacional e pelo 
fim da guerra colonial. Afirmou 
que é aos trabalhadores que 
pertence definir os destinos do 
povo, impondo-se sepultar o 
tradicional complexo do sebas- 
tianismo que poderia condu- 
zir-nos a abrir a porta a novos 
caudilhos e a novos ditadores. 
E terminou apregoando que o 
1.º de Maio foi e será sempre 
uma jornada de luta e que se 
impõe lutar pelo fim das guer- 
ras coloniais, pelo regresso dos 
soldados e pela unidade das 
classes trabalhadoras. 

E nunca como agora foi tão 
avassalador o grito saído de 
todas as gargantas: «O povo 
unido jamais será vencidos»! 


«QUE RAIO 
DE GOVERNO 
ERA AQUELE...» 
Nesta primeira parte do 
comício preenchida com dis- 


cursos de representantes dos 
sindicatos portugueses, falou 
em segundo lugar o presidente 
do Sindicato dos Metalúrgicos. 
Discurso de tribuno, Cheio de 
interrogações e de interpe- 
lações. A exploração —. disse 
— não pode deixar de existir 
numa sociedade capitalista. E 
traçou então o que foi a políti- 
ca da Previdência no regime 
fascista, da qual é preciso que 
nos libertemos. Foi um libelo 
de acusação. O dinheiro dos 
trabalhadores foi depositado 
em Caixas fascistas, que o não 
aproveitaram em serviço dos 
trabalhadores, mas sim na 
montagem do aparelho de 
opressão e de repressão. O Mi- 
nistério das Corporações espe- 
cializou-se na pilhagem. E 
quem o autorizou? Foi o inimi- 
go número um dos trabalhado- 
res, o capitalismo sem vergo- 
nha. A multidão vibrou quando 
o orador invectivou: «Que raio 
de Governo era aquele que só 
se preocupava com a organi- 
zação da polícia e do futebol? 
Que raio de Governo era aque- 
le que tratava os trabalhadores 
como bois, de quem só se es- 
pera a força de trabalho?» To- 
da a gente compreendeu o ora- 
dor quando ele afirmou que 

éramos todos prisioneiros na 
nossa própria terra» e quando 
seguidamente interpelou: «Li- 
bertemo-nos agora, apoiando e 
conduzindo o Movimento das 
“Forças Armadas! No final, de- 
“pois de enunciar as principais 
reivindicações relativas à Pre- 
vidência e de propor a criação 
de comissões provisórias de 
trabalhadores para a sua reor- 
ganização ao serviço do povo, 
sentenciou: «Quem matou me- 
rece ser castigado! Quem não 
trabalhou não tem direito a re- 
ceber! Quem errou merece ser 
corrigido!». Nova apoteose do 
«povo Unido». 

As reivindicações imediatas 
da classe trabalhadora foram 
seguidamente expressas por 
Gomes Peres, do Sindicato dos 
Caixeiros: «A nossa opressão 


ainda não terminou —. disse 
— pois que o Movimento das 
F. A. ainda não desarmou o 
capitalismo nem o corporativis- 
mo: reivindicamos a abolição 
do sistema corporativo, o direi- 
to à greve... que é a arma fun- 
damental dos trabalhadores. 
Para além disso, reivindica-se 
que para trabalho igual se im- 
põe salário igual (abolir a dis- 
criminação prejudicial ao tra- 
balho das mulheres) e lutar pe- 
la semana das 40 horas em cin- 
co dias e pela reintegração dos 
colegas despedidos. 


«O POVO ACELEROU» 


À segunda parte do comício 
foi preenchida pelas inter- 
venções dos dirigentes dos 
movimentos políticos. Em no- 
me do Movimento Democrático 
Português (CDE) discursou 
Francisco Pereira de Moura, pa- 
ra afirmar que «O Primeiro de 
Maio é a vitória através de vós 
(trabalhadores) do Movimento 
das Forças Armadas. Passando 
a analisar o significado do 
«Movimento» afirmou que ele 
resultou da luta do Povo Portu- 
guês, durante anos e anos de 
fascismo. E uma vitória do Po- 
vo ainda incompleta: abri- 
ram-se os caminhos da demo- 
cracia política, mas falta con- 
quistar o pão e o direito de 
gerir as instituições. Fazendo 
o balanço das conquistas do 
Povo nestes cinco dias, referiu 
a libertação de todos os pre- 
sos, a imediata regresso dos 
exilados políticos, a ocupação 
dos edifícios da A.N.P. e da 
M.P. e a realização do Primeiro 
de Maio. E porque é que tudo 
isto foi possível no curto es- 
paço de cinco dias? Porque a 
partir do programa do Movi- 
mento das Forças Armadas, o 
povo viu que os objectivos cor- 
respondiam aos seus interes- 
ses como os militares que os 
seus objectivos coincidiam 
com os interesses do povo. Por 
isso o povo decidiu acelerar 
com audácia a concretização 


do programa das Forças Arma- 
das. Segundo Pereira de Mou- 
ra, esse programa deverá pas- 
sar a chamar-se do Movimento 
das Forças Armadas e do Povo 
Trabalhador, que já foi capaz 
de acelerar soluções que os 
militares talvez não esperas- 
sem tão rápidas. À partir daqui, 
manifestou a esperança na ca- 
pacidade do povo para acele- 
rar também outros objectivos 
difíceis do programa, o primei- 
ro dos quais é a resolução da 
guerra colonial. 

O dirigente do M.D.P. adver- 
tiu os trabalhadores dos riscos 
de um entusiasmo que subesti- 
masse a força do inimigo. Po- 
de-se voltar atrás, porque a ba- 
se do fascismo é o capitalismo 
e esse mantém-se .. afirmou, 
para concluir que a nossa vi- 
tória só estará garantida com 
a criação da sociedade socia- 


lista. Reconheceu que o pro- 
grama das F.A. aponta para es- 
sa solução, mas —. disse 
deixem ao Povo. À fim de 
travar qualquer tentativa de 
reacção fascista, o orador afir- 
mou que se impunha tomar po- 
sições imediatamente e com 
audácia. Quanto ao problema 
colonial afirmou que essa par- 
te do programa tem de ser exe- 
cutada pelo Governo Provi- 
sório. 


NÃO MAIS «CATÓLICOS 
PROGRESSISTAS» 


Embora não constituindo um 
partido político, os cristãos 
que têm combatido contra o 
fascismo estiveram representa- 
dos na voz de Nuno Teotónio 
Pereira, há dias liberto da pri- 
são de Caxias. Disse da sua 


viagens 
apolo 74 


MAIORCA 
“CANÁRIAS 


EM AUTOCARRO 
PRAIAS DO 


EM AVIÃO 
MADEIRA 
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desde 2900500 

8/15 dias 
desde 3 240800 
8/15 dias 
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EA tes 


TORREMOLINOS 
8 dias desde 1,7708500 


NO SEU CARRO 
—— BENIDORM 


8 dias 
desde 525$00 


LONDRES 


[LONDRES 
(E ESCÓCIA 


viagens 


[º| Consulte 
a sus Agência 


recusa em apresentar-se como 
porta-voz dos «católicos pro- 
gressistas », designação 
ambígua e equivoca que rotula- 
va os cristãos empenhados na 
luta pela verdade, pela justiça 
e pela liberdade, durante a 
grande noite fascista. A hierar- 
quia da Igreja (os bispos e a 
estrutura eclesiástica) consti- 
tuiram um dos grandes susten- 
táculos da opressão. Posta de 
parte qualquer hipótese de or- 

anização de um partido con- 
essional, Nuno Teotónio Perei- 
ra opinou que o lugar dos cris- 
tãos se situa nas várias for- 
mações políticas existentes ou 
a formar e que eles têm um 
papel original a desempenhar 
na criação de um socialismo 
ousado e total, onde não haja 
um aparelho repressivo, onde 
não haja polícias, seja lá de 
que cor forem, um socialismo 


8/15 dias| 
desde 2.990$00 


8 dias 
desde 6.230$00 


Viagens em avião) 


pad 
25€ 
Pim 


de Viagens 
habitual 


empenhado na luta de liber- 
tação de todos os povos, e em 
primeiro lugar dos povos das 
antigas colônias portuguesas. 
A este respeito disse que os 
cristãos devem lutar pelo ces- 
sar-fogo imediato e pela aber- 
tura de negociações, a fim de 
que os portugueses deixem de 
ser carrascos dos povos africa- 
nos e trabalhem fraternalmente 


Continua na pág. 16 
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DI/NACIONAL 


COMÍCIO NO ESTÁDIO 
1. DE 


atravossamos, Mério Soares 


convmuação da og 15 
com eles. Os cristãos podem 
assim contribui para um socia 
Jismo ousado e total, porque 
um socinlismo amputado não 
é socialismo. Impõe-sa uma so. 
ciadade onde tudo seja novo, 
uma. revolução. radical, indo. 
até o fim, som nos co 

mos Com meias soluções. 

A mulid 
co emusi 


FOIAQUI 
Foi haje, foi aqui que nós 
dostruímos o fascisma =. co: 
meçou "por. apregoar Mário 
Sogra, lodo o Banido So 


ça afirmou significar que o 
xército Português tambêm & 
“povo. Elusivamente saudou to- 
dos os partidos. políticos. sa. 
llontando o PC de todos O que. 
mae sofreu coma di 
cista, bem como o sau «log. 
der, Álvaro Cunhal, figura de 
grande resistanta». 
“Atendondo aa dia que se co. 


peço represálias “para nl 
quubm, temos qua se tolerantes 
camdlio Íquê ofende a nossa 
Consciência) caçar às pidos na 


rua Indo disso que achava mal, 
pelo contrário) e permitir.quo 
os fapazotes o Santos Júnia: 
ms. (ox-ministtos do Imtrior) 
continuem em libardade laua 
manta disso. congtituir um 08. 
cândalo que O Tentrreiro, Cae 
tano e Tomás estejam «à gozar 
feias na Mader 


Jor julgados, não por um tribu- 
nal plenário, mas por um tribu- 
nal comum, com todas as ga- 
rantias de dofosa, 

Ainda sobre Os riscos que 


do todos e referiu-se concreta- 
mente ao Chile para propor. no 


ai 
do 
Eae 


o PC 8 0 PS. Condição in 
“dispensável: manter a unidade 
forças populares & o 

FA. 


tendou "tranquilizar os portu- 
quesas residentes em África, 
que — disse —— não queremos 
abandonar é cujas vidas ha. 
veres legítimos queremos de 
fendar. Mas é para os defender 
que temos de negociar o aca. 
bar com a guerra, 
MÁXIMA VIGILÂNCIA 
alguém queria “saber 
quais os sentimantos, a vonta 
dos os objectivos do nosso 
Povo — começou Álvaro Gu 
nhal com distância messiânica 
e olhar fulminante hoja, este 
dia deu a resposta. Pediu que 
numa só voe os trabalhador 
saudassem o Movimento das 
forças Armadas, a quem se di 
rigiu nestes termos: Confiamos 
que estejais sempre com o Po- 
vo, que o Povo sempre estará 
convosco. Neste sentido asse- 
gurou todo o apoio à Junta de 
vação Nacional. enquanto 
ta mantiver os objectivos do. 


MAIO 


Movimento. 

Sempre com voz empolgada, 

Cunhal asseverou acerca dos 
fascistas 


ra 0 que se exige que a máxi- 


clstau. Igualmente pediu caut 
la não só contra as tentativas 
do fascismo mas também rei 
tivamente âqueles que «pela. 
va inconsciência política ob. 
inctivament. 

“Acerca da constituição do 
Governo Provisório, Cunhal de- 
elarou peremptoriamente que 
se não forem vencidos velhos 
preconceitos anticomunistas, à 
“Construção da democracia em 
Portugal não soria nada facil 
tada. 


O sleador» comuni 
deu onergicamento 
dições essenciais a | 
a unidade das massas popu 
res com todos 08 Grupos soci. 
listas, com os. católicos pro. 
grossistas e os liberais e a 
aliança do Povo com as Força 
Armadas, E manifestou o vot 
“do que no próximo Primeiro de 
Maio, além da presença dos 
trabalhadores nas ruas se pu: 
desse reslizar uma grande po. 
rada militar das Forças Arma. 
das fiéis aos objectivos do Mo- 

E abraçou um soldado pre. 
“semte na tribuna, gesto que foi 
sublinhado com aplausos co. 
lossais, enquanto os militantes. 
do PC gritavam em eufori 
«Cunhal ão Governo, Cunhal ao 
Governole 

“o contrário do que poderia 
pensar-se, ainda foi possivel 


ver erescer o calor do comício 
quando discursaram os repre- 


marque O =26 de Abri sign. 

€a para os outros povos subju- 

gados, em especial para os de 
Gréci 


panho, da das co- 
lónias po 5, UMa pors 
poctia de libertação. 

Por seu turno, o representan- 


te da Confederação Intemacio- 
nal dos Sindicatos Livres, veio 
trazor o apoio de mais de 50 
milhões de trabalhadores fiia- 
dos, seguindo-se o secretário 
europeu da, Confederação 
Mundial do Trabalho em nome 
“de 30 milhões de trabalhadores 
fiiados, 


Finalmente, num discurso 


o apoio da Fedo: 
cal, Mundial, que 


tras nações europeias 
Com este discurso encer 
roucto oficiimente o comício 
“a dirigantas politicos asram 
dia tribuna atravessando o as 
tádio por entre à 
Sião organizadora que pro 
meteu à possibilidade de uso 
rem da palavra outros oradores 
inseritos, epresemou-se. para 
discursa! um representante de 
outra formação socialista de 
encuerdo tendo inerompido 
x quer dirigia à cabine ao 
Som So Hino Nacional, Do dis. 
Surão que Não pôde ser ouvido 
bem como dos discursos dos 
clelegados, das, confederações 
imeracinai ramos notícia 
mais. alargado na primeira 
Gponunidde. 


Quinta-teir, 200 Mao de 1974 Mg 


As manifestações 


emvV.N. 


: A Comissão Democrática de. 
Vila Nova de Gaia promoveu, 
ontem, ao princípio da tarde, 
uma. grandiosa manifestação 
Je apoio às Forças Armadas, 
Alguns milhares de manifestan- 
tes concentraram-se na brace- 
ta, frente à Câmara Municipal 


fas nacionais e à frente os mk 
reames do rio Douro, trajando 
arigor. 

Cerca as 15 horas, os mani- 


a dirigiram-so 0: 
ão Regimento de Art 

2, na sorra 
do Pilar, onde foram recobidos. 
à poria-ge-armas pelos 1º e 
2º comandantes da Unidade. 
Um dos elementos da Comis- 
são Democrática saudou, en- 
tão, na pessoa do comandante 


entregue um 
Os manilostantos ontoaram de 

pois o Hino Nacional 
Seguidamente, uma depu- 
tação de democratas entrou no 
tim de depor ramos 


encaminharam-so” 
do Porto 

ram nas manto 

tivoram lugar 


EMEVORA 


EVORA, 2 — Dopols da gra 
diosa o única jornada de or 
tom, em várias localidados do 
distrito prosseguem hojo, na 
sede provisória do Movimento 
Democrático Português 
cidade (MDE) todo um proé 
so do baso que Consiste nu 
rabalho burocrático para a 
construção do que sorá, carta 
mento, uma importanto força 
polhica, dentro am pouco, 

ta região. predominantomanto 

Na. manhã de ontem, reuni 
ramese nO rossio do 8. Br 
que depois da audição do Ming 
Nacional desfilaram em cortajo 
com uma paragem na Praça do 
Giraldo, outra junto do templo 
de Diana e uma cerimônia do 
hastoamento da bandeira. ne 
cional na ex-tade da Legião 
Portuguesa. 

Junto do omelo foram prot 
ridos diversos discursos, entro 
os quais cumere salientar o do 
trabalhador rural Isidro Tanga- 
nho, que pediu a roforma 
agrária, férias remuneradas pi 


APOIO DE MASSAS À REIVINDICAÇÃO DE EXTREMA-ESQUERDA: 


Independência imediata para as Colônias 


Resolução 
den 8 cold jr Ri 
dos soda em mal um ear. 
que Contra” a guerra é o Tanck 
mande popa, iram ce 
Soldados, estares empregados 
ue Fara enudrado pelas 
Grtanizações de exrema-esquerda, 
e em plena fae de consolidação da. 


Tações populares anuolonais e de 
apoio dos poros africanos sob do- 
minação portuguesa desde à insur. 
reição angolana de há 1X an ( de 
Feperira de 1961) 

“As Palavras de ordem anticolo 


ram, em torno de fortes aparelhos 
policos é de masas. largas com: 


Cenarações populares, quer no 
curso da mandestação democrática 
muco das 15 noras que ter. 
inaria no estádio da ENA, que 
no 1º de Malo Vermelho, 
tivo” do Partido “da, Proletariado 


ut e 
gas disisóia, parta do Ros 
E 
Ss Pla idade dede ico de 
em S, Bento três horas e meia de 


poi 
Nas duas manifestações. que se 
cnuzaram sem se fundirem eres 
das 19e 4 ma ita de Lisboa, co 
tavam largamente representadas as 
dias mad fortes orgamicações de 
tendência maolta, o MRPP « Or 


uma das suas publicações | enc” 
trando-e também nas suas fileiras 
Erupos políticos Egados ao Partido 
Conta de Portugal (Maris 
ta Leninista) é aos Comitês Comu 
e Revolucionário (Maru 
fas Leniniaçãs) entr musas man 
Tesiantes revolucionário « simpati 
a dos movimentos de esquer 


Nogemos que fos este o primeiro 


Bio grande movimento de masias pro. 


movido pela esquerda sem que 1. 
vesse havido confrontos violentos. 


O massivo apoio popular. das pala- 
vras-de-ordem que incidem sobre o 
Eeoblema fuamental € imediato 
do povo português. que É o dos ter. 
nico africanos “eb admin 
ração portuguesa e sobre à alter. 
nativa Capitalismo Sostalsmo, que 
O movimento multar de 35 de AB 
agudizos. No primeiro plano dos 
TSultados do 1º de Mao de no 
tem fica, como via aberta o aposo 
de lares camadas de sojdados € 
marinheiros das Focças Armadas. 
que há oito dia tomaram o Poder 
às manifestações onde precisamente 
Operários € Camponeses» E se rea 
Ermmou que ou roldados são filbon 
“do povo para, quem se proclama» 


Mevolação, Democrática. Popular 
como meta política. 


UM SÓ COMBATE 


Povo português, povos colonias, 
só combate, € a vinte da alo” 
cução de um militante do MPLLA 
que nesta qualidade se dirigu sex 
manifestantes do MRPP. concern. 
trados no centro do Terreiro do 
Paço, pelas 2! horas de omtem. 


colónias, seram, em src 
os oradores do MEP nos comics. 
realizados no Terreiro do Paço (o 
GÊ se lembrou também o assasma- 
todo estudante Ribeiro des Sama. 
pela PIDE e pela petea do agente 
Boer da Ra em Tê de O 

2) no Rosso é em S. 


Afscando profundamente avo 


tas empenhadas uma. «solução 
apenso formal da evolução do o- 


avançadas quanto à questão colo- 
Tas mesmas, aliás que 

apresento nas suas demon 
E documentos). grande pare das. 
Pessoas que acosteram A Baixa de 
Tao ma mote de votem: muitas 

pulsionadas pelo movimem. 
to de ado a Feita Ars e 
Pelo clima de liquidação do regiree 


Fasso, mas sensíveis às reivind 
cações que, de um mado ou de ou 
iro, ds próprias Forças Armadas 
Forma. sobretudo nas suas ba 
des de soldados e” marinheiros 
apoiadas pelas mais lrgae cama” 
das populares 

Do mesmo tipo foi a adesão com 


“do conhecidos ox-dirigentos 


de Gaia 


ta os rurais, assistência na 
doença o úmá bos assistência 

as do Previdência, Na 
mesma ordem de Ideias, sa- 
Jientou a necessidade de aca- 
barem os monopólios e pediu 
o direlo à letra para quem a 
trabalha. 

Falaram ainda o ar. António 
Cartaxo Júnior, governador ci. 
vil provisório, o estudanta José 
Bonzinho, uma jovom em nomo. 
das mulheres e o Coronel Alva- 


tempo, também 'sem Incidor 
tes, manifestações em Monto- 
moi-o-Novo, Reguengos o Por. 
toi 

Na primeira das vilas, 10.000 
pessoas percorreram as tu 
tendo sido atribuído à uma dk 
las o nome de Germano Vil. 

1, assassinado pola Pido em 
1985. Em soguida fol tomada 
a Gasa do Povo, ondo so proce- 
deu à destruição do fotografl 


Aquele organismo passou a 
chamar-se Sindicato dos Tra- 


Elborro, 


O Movimento Democrático 
do Evora, agora flol aos 
Brincípios aceites no domingo 
durame o Encontro Nacional, 
congregando portanto dezoito 
outros. movimentos, antro 08 
quai o Partido Comuniata Por- 

O Pando, Socialista 


tem à nolto uma sodo provi- 


sória quo lhos foi entregue po 
tos milita 
O odlício ondo o Movimento 
Democrático . lunciona agora 
ol até há pouco ocupado pi 
extinta Logião Portug 

ido. Inventari 


ligado das suas salas 
e lacradas. 

As Instalações do Moviman- 
io  oncontramo abertas a 
quem protandor trabalhar ou 
reunir, sob uma mosma bandol 
ra, «todos os antitascistas» 

A organização Já asia, P 
com a absoluta necosuldado 
do so organizar, Por isso 06 
sous dirigentes apolam para os 
Somocratas do distrito no sen: 
tido de rapidamanto os contac 
tarem, o que Poderá sor feito 
no. local ou pelo telefone 


Executiva, quo 
foi escolhida de entra os prin- 
clpais cemocratas do distrito 
de Evora, ostão Intogradas vin- 
e pessoas, nas quais se con- 
tam os candidatos a deputados 
por esto circulo, nas oloições 
do ano passado, 


suBsTITUIÇÃO 
DE QUADRt 

Entretanto, no decreto da 
“Junta de Salvação Nacional do 
milindo os govornadores civis 
tinha já sido dado cumrimen- 
to na medida em quo o antigo 
governador se decidira à fazer 
a entrega de poderes ao sau 
secretário, dr. Antônio dos. 
Santos Cartaxo Junior, logo na 
sexta-foira, dia 26, ao lim da 
manhã. O sou aubsiltuto proco- 
deu da mesma forma no dia 
imegiato. Na Câmara ao 
funções continuam a sor oxor- 
clãas pelo seu presidento. O 
novo governador civil provi- 
“sério afirma-se Um republicano 
de velha data, que há 33 anos 
ocupa o sau cargo. «Mas tenho 
dado conhecimento das mi- 
nhas opiniões aos governado. 
Fes, procedendo sompre com 
lealdade sem esconder o que 

Os exagentos da Pido que 
de ancontavam “ecos “no 

tel da cidado foram trane- | 
feridos ontem, à not, para o 


quistada pela” exirema-ciquenda 
Coma na bão aa 


forte de Caxias. 
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A Igreja denuncia 01. de Maio festejado no Mundo 


as condições ADDISABEBA 2 (58) SINGARURA O pes Comida manso 04 des soco qe ra gato 


alienantes do trabalho | asus sim ai ima amore Canal da pende Pq Enio Tao 
para certos sectores. O Síndica- — Ihadores não deviam esperar es- — Maio foi marcado em Roma por ver o sistema de panicipação 
carros chegou com efeito a um elevado como os dos outros. Populares. Os partidos aprovei- presas. Noventa € nove por cen: 


CIDADE DO VATICA- — pobre, cristo foi, ele também, 
NO, 24(FPJ- À Igreja soli-. um trabalhador é encontrou 
Qarizase com us vonsas aspi- . oposição e incompreensão da. 
rações à justiça é ao progres- parte dos seus contempo- general Bercja chefe do Es 


Saudação Agrescentou Paulo Vis A À rt fama Saquctes tata — BERLIM, OCIDENTAL PRAGA — Durante mais de tende, fila do presidente che 


Maio abenços-vos nos. vossos lo- |  lhadores. Comingaram, porém, fr de checos, agitando bandeiras, direita: 3 
po ee em greve outros serviços públi. O, Primeiro de Maio foi come de caooap pç Rossio ds 
Dirigindo a cerca de 23. cas de trabalho. Ela vê que em pts dai dn o O que cd ane na 
mil fiéis, Paulo VI pólos quintos de N6s tem trabalhos deste organizado pela Fed Fguravam muitos Mogura pot. termo 46 des do primeiro de 
qu é, Paulo Vôo duro e esgoanes (d. Vê TELAVIVE — O primeiro ração dos Bindiatos (DUB) ce cos, desfilaram frente nos seus Maio, Deckarou normendamente 
que outros trabalham emem- À ge Misa Vamtar não Pos neo res vários inha de gue dirigentes que tinham ocupado que <uma oposição secreta es 


o espírio de violência e à que outro iabhamem me À de, igentes que tinham ocur 
Enade teto ado em Israel, Só os militantes sous. a tribuna de honra. O presidente. neste momento organizando um 

to pa exigem muitas vezes uma co- À comunistas do Movimento Pan. Inúmeras personalidades da Svoboda, gravemente doente, vasto movimento. antifscista 
aço a adore rapem aerobáica e um ex. À teras Negras se maniestaramem vida poláica de Berlim Ociden. não pode assi que derruba ditadura de Pi 


auto domínio elavive. Em Nazaré, o Partido |, nomeadamente o burgomes- TEERÃO .. Presidindo a um nochet.e 
Justiça e ao progresso com (,), Vê que muitos se ocu E: o! o Pró-Me o or tre Klaus Schueis, nico a vam 
Fed Cs monto À pi lp um ramo jo dele opere) E Css 

antes. e air a sua | (ação. Na Crgoedânia copa Tstas e 5 RED moita esta anti-revisionista 

ção lo a pe edi mc À BUCARESTE O prin Se pia ha Lhina 
olhos À visão dos bens espiri-  cantes, Quantos de vós são ] de Maio não foi fesejado na MONTREAL — Também no | PEQUIM, 2 (FP) — Três Confcios. A imensa campanha 
tuais, tão necessários à sua obrigados a trabalhar de noi. oménia poís o Governo deci- Canadá o primeiro de Maio não | dos cinco vice-presidentes do  antirevisionista que há três me 
vida como os bens económi- ou a horas que perturbam diu que era preciso garantir a foi feriado. No Canadá . tal | Partido Comunista Chinês. o ses é preocupação da China 
condição social; Cristo foi A Igreja não vos esquece». jades do país. Em contraparti- festa do trabalho é celebrada na | Wang Hungwen e Yeh Chi En  ilusionistas e malabaristas, os 


“a, no próximo sábado será fe- primeira, segunda-feira de Se- | Ying, tomaram na quarta-feira. passeios de barco, os toméios 
riado, tembro. No entanto, há desfiles | um verdadeiro «banho de mail. de tiro e xadrez. 
e festas populares durante a noi- | dão», integrando-se nos desfiles Farsas interpretadas por 
tedo primeiro de Maio. que invadiram os parques de Pe- . crianças « canções que entoa 


“Nem desfil ifestações” 
sed sul-coreanos | Quim. am, ridiculardavam 6 amigo 
em desfiles, nem manifestações ndo celebraram à Gta dono | * ausemor desigado do pride 
ao aprontando se vou ei | | Ch Ea era ncorpanhos, ta Máo6, ma CUM TIO 
e o por Sihanuk e mulher antigo filósofo chinês, 
-assim viveu Espanha o 1º de Maio aaa | de Ppeanapa at 
MADRID, 2 — (E. e R3 de pola Aa poco tds a od o ra mem ida | A dolo pen pu | Can tas cpa. maria sd sem 
— a palcos se Co io cin fe roda alto E seguir um ge de | foi com efeito antecipada para | Hsio Ping, membros da secção rar o primeiro de Maio. Os ma- 
a Epanhe não deve desls,. manházinha cedo foram rapida nas montanhas TO de Março litica du pari cinheiros vesilam ur novo um 
mem manifestações nem. tão. Mente levadas, Em Bilbau, também uma ci-| LUXEMBURGO Vários | Em seio” grandes. parques * forme: chapéu branco com fas 
Poco elenco og, MC manfesção. pó. gude ba pola, anúncio | iares de trabalhadores pa | pics de Piqui as es. azul oro casco branco 
polca tinha prendido nos. bia. tolerada» “pelas au a prisão de dogrcomunsas. tam | ciaram nos destes € reuniões | Sade vera sita veses por estaria ngidoa e vs 
ganizada, por seis grupos da di- ETA descobrindo planonsubver: | COT cem Men pets Sei 
El ia ini ma tnmiio ma) cum bit Rice | Haunda pede independência 
rar morte de um polícia do pu eat intra e nec 
Quit sdo amarse “como ram manifestos ocoridas o da O rate, em Mio) SAO E mia a conições Il ' 
po rBá vel, ae olho da Cp pasado. Preseies me. q Aritontem & noite, em Ma") Go vida go trabalhadores para Angola e Moçambique 
nião pública, o Partido Comu. nos de S00 pessoas. Um pa- grid: Uma bomba colo VIENA — O Pando Socia- | LUSAKA,2(FP). O a 
nista, o Partido Socialista e as dre e um advogado lembraram (o CAUSOU Eram-À fjstg aUstrÍNCO renunciou a orga- plo se 
cam se mebrs pa. ou curso eo a PROP po Pg Em RP) do primei e ls dio à | sá, Rd 20 oo reino 
nenhuma manifestação. No em. o + Outro | mori do presidente Jos. Hoa- | de Lisboa 
co. ARDER explosivo estiliços 7 Pendênc a Angola s Moça 
soa os de egos pego CARA SS vira di Poa de 1 ds] o cla dm Piu os NE 
rem jd edad el ts pe no aaa do Sitios comodo plo | cai od Vie 80 neo | fama 
PORRA Pare AA Dn ER 
por polias armados demte da República espanhola 
a eMbsle a ana Poa de 
primeiro de Maio um helicópte- Eos fok a no Estádio 
e ter juntado os ma- a A TO am 
e, quemos grupos que. bras do: movimento separatista 


a Rae des ear Ea drtato pa QUEM IN ÃO MUDA É 
Indonêsia perante 


o problema de Timor 8 PORTEIRO 


DIAKARTA, 2 — (EP) — Gowemo de Diakarta a fazer 

A Indonésia não se decidiu ain: uma, declaração. pública. nesse s 

da à reconhecer 0 novo regime. sentido. Em sua opinião, o Go 

poribguês e a estabelecer re. vero indonésio devera encarar EM NAS 

ações diplomáticas com Port. o problema de Timor «dem 

gal, declaro o porta-vos do mi... ponto de visa, geo-poltico e de 

nisirio dos Negócios Estrangek. defesa da Indonésia nessa região 

ros. indonésio, Nana Suiresta. do Mundo: 

Desmentiu, por ouro lado, às Naro afirmou por fim a con 

informações da Imprensa segu... vicção de que o general Spinola 

do às quais a Indonésia prlere . compreende à luta dos povos 

aguardar, antes de ve promun africanos que. querem fiber 

posição em relação nos territo 

Fios portugueses do Ultramar 
Embora” lenha - autorizado 


desde à independência, 

lação de um consulado ge 

pertugês em Diakata a nd GRUPO D-18ANOS 

Plomáticas com Lisboa. == EASTMANCOLOR 
undo a agência noticiosa = 

Antara, o vice-presidente do Par- DOPERFAME 

lamento indonésio, John Naro, 

afirmou entretanto que a ilha 

Portuguesa de Timor pertence 


à Indonésia, tendo convidado o 


sobre o levantamento militar da 

passada. em Portugal 
ou também o apoio do 
seu país aos Movimentos de Li 
dertação que “lutam contra 
forças iniltares portuguesas em 
territórios africanos, 


fazendo a primeira 
comunicação oficial da Zâmbia 
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HERMÍNIO DA PALMA INÁCIO 


O POVO MENTALIZA-SE 
MAIS PELO EXEMPLO 
DO QUE PELAS PALAVRAS 


Trinta anos de luta contra 
o Iascisma: nota domi 

Vida de, Hermínio d 
Inácio. Podia tar sido um 


ho de um avião da TAP. Du- 
18. UMAS horas. sobrevoa- 
+ Pais lançando panfietos. 
acto inesperado fez vibrar 


ra mudar as estruturas, Porém, 
ole nunca toi nada disso. Esco-. E 


ra 0 Unico meio oficaz na des 
trilção de um regimo que des- 
do muito cedo se lhe tomou 
odioso, 

Uma. vontade imensa de ta 
“2or Qualquer coisa, (não saben- 
do ainda muito bem o quê), 
nascia nolo quando trabalhava. Tânger, onde estive algum tem- 
Como mecânico do aviões. À po, Em seguida, fui para o 
sua prática políica tinha sido al e em 1987 resolvi Ir mesmo 
muito reduzido. para uma acção continua, 

Algarvio do sangue quente 
Palma Inácio, fundou a 


ins políticos. Depois, es- 
método começou à ser lar. 
gumente utilizado por certos 


tribuir panflotos. 86 que Palma LUA. e nunca mais deu 
Inácio, por temparamento, não tréguas do Tascis 
é daquolos homens qua fiquem 

de braços cruzados à espera 


O POVO MENTALIZA-SE 
PELO EXEMPLO 


Nós pensámos em estrutu- 
rar-nos “para a luta armada, 
pois, verificâmos que organi 
Zações emponhadas noutras 
vias não tinham sucesso, Acho 
que o povo so mentaliza mais 

xemplo do que pelas pa- 


de milágres. Qu 
regime -— o rapidamente 

Em Abi de 1947, participou 
numa tentativa do golpe militar 
em que estava comprometido 
& general Carmona. Um golpe 
que se propunha 


fazendo... 

Em Agosto de 1988, Palma 
Inácio e 08 homens da LUAR. 
levam 


da Foz, retirando dos cofres 29 
mil contos, Mal refeitos do os- 


eu fui preso algum tempo de- 
pois, Estive nove meses no AL- 
jube e na primeira oportunida- 


ma operação de guerrilha, por 
Causa de Um acidente de auto. 
móvel fui preso com alguns 
companheiros. Levaram-me pa- 
ra Caxias, inlerrogaramme e 
depois conduziramme para a 
cadeia da Pide do Porto, onde 
esperei julgamento. Todavia, 


Entrevista de LOURDES FÉRIA 
Fotos de RUI PACHECO 


Está de acordo com a ai 
tadura do proletariado? 

Paima Inácio responde imo- 

ciatamento, sem hesitações. 
Um povo livre é consciente 
não lem necessidade de dita. 
Guras, sejam elas de esquerda 
ou de direita. Por outro lado, 
julgo que uma revolução de ti. 
po econômico, por sl 36, não 
Tesolve os anseios do homem. 
ca-nos, em vraços gerais, os É preciso criar uma nova men- 
planos da operação: talidade que leve as pessoas 
ramos uma porção de ho. a despirem-se do egoismo. 
luta por um novo 


não estive lá muito tempo por. 


À diadure exerce sempre 
uma força sobre 9 povo. Crian- 
“do condições de convívio, con- 
tiança e diálogo ontre as pes. 
a008 podemos estar certos que 
não nos desviamos da cons 
trução do socialismo. 

Hermínio Palma Inacio saiu 
da prisão do Caxias graças ao 
Doipe do Movimento das 
Forças Armadas que aniquilou 
o Governo de Marcelo Caota- 
no e o aparelho topressivo 
montado om 50 anos de fascis- 

Quisemos saber qual a sua 
posição faco nos acontecimen- 
tos desenrolados nos ultimos 
dias, 


força 
“Palma Inácio dotina-so ideo- 


ISCIPLINADOS, 
MAS ACTIVOS 


Em princípio, costumo apre- 


municado do Movimento. 
Forças Armadas, pois me pare- 
“ceu bastante progressista. Sin- 
tome satisfeito por veríicar 
que muitos. ofici 

Vontade de renovar o 
Quanto so que à Junta de Sal. 
“vação Nacional vai fazer, acho 
que é prematuro osboçarmos 

rea disso. 

espero que a Junta 
seja capaz de realizar tudo 
quanto esta contido no manl. 
festo. E nós devemos facil 
tarlhe o caminho. 

Agora que O regime calu 
qual será à sorte da LUAR? 
Depõem as armas e dissol- 
ver-se ou tentam organizarso 
Como partido político? 

Sintetizando a posição deste 
organismo. revolucionário Pi 
ma Inácio goclarou: 

VAR, não é nem 


logicamente. Utiliza Uma argu 


mente emprega rótulos 
Sou socialista e desejo aci. 
ma de tudo à liberdade toi 
do povo português. O povo é 
que dove ser senhor do seu 
destino, As decisões a ele ca 
bem. Ainda que veja a necessi. 


: 
ê 


ss 


“que achou que só a violência 
podia destruir esse regime. Ho- 


mega as liberdades fundamen- je, constatêmos que sim, visto 
tais ao homem e explora as. que o regime caíu após um gol- 
classes trabalhadoras. O anar- pe de força do Exército. 


Evidentemente que a so- 
lução defendida pela LUAR. 


dissolver a LUAR. 
reivindicações imo- 


Trabalhadores 
que a exploração terminou 
Achamos também, Que qual 
quer Governo militar ou cívil 
que não ae proponha construir 
Uma sociedade socialista com 
2 peniipação popula se arri 


“Achamos ainda que é urgen- 
te a união de todas as corren- 
tes de esquerda porque o fas. 


nua vivo, Eles andam por al 


e não vão ceramente ficar 
quietos. Podem até, constituir 
uma sória ameaça não só para 
os trabalhadores como tam- 
bém para o Movimento das 
Forças Armadas. 

Por isso devemos estar disci. 
plinados mas activos. 

À Imagem de Palma Inácio 
tem precisamente a dimensão 
“do homem que, não sendo mo- 
vido pelas ambições políticas, 
dedica toda à sua Vida. 
lução. Um gesto 
assumido. desde 
Pela rovolução sacrficou à sua 
vida mais Íntima. Nunca se | 
gou a ninguém nem a nada que 
lhe Impedisso ou pudesse arre- 
tecer o fervor revolucionário. 

À revolução sempre oi a sus 


amanha mais estrela 
Nunca me ligue! à nada no 
trangeiro que me impedisse 
a minha nctivido- 


QUASE ME MATAVAM 


Palma Inácio, em méndos de 
Novembro, inha sido novamen- 
te prego nãs condições quo to- 
dos  conhecemos.. Porém, a 
LUAR. nãoostava dosmantola- 
da, Apenas esporava o moman- 
to oportuno para voltar Ro ata. 
que, Apesar de Palma Inácio 
contar com a pena máxima, is 
so não o preocupava granda- 


mento, 
Já tinha serras na prisão e 


sous que crutam os 
Eric mio sr» mta 


“oo é que voce ol pro- 
so desta vez? 

Estamos a fazer um inquéri- 
1o para descobri a causa que 
motivou a nossa prisão, Não 
sei... mas julgo que se deve 
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O gens 


PAVIMENTOS 
LIMPOS ! 


ALCATIFA VINYL 


MADEIRA CIMENTO 


0 ex-presidente Américo Tomás E nie 


O. | [GRASMANN 


= = 
Saberem que naquela unisace. T 
- se encontrava gente da sus Aa 
Tonfiança, af procuraram 
figo. O alsctvo da Regimento. 


apercobeu-so, então, plena. 
lava 


enxuga 


procuravam deter a evolução e 


exigiam a Nencera 
da das Indivi- 

aualidades e a adesão (ou 
abandono) do comandante o 


Muitos acontecimentos do 
Movimento das Forças Arma- 
das, que eclodiu na madrugada. 
do dia 25 de Abril, não estão 


sição do 
lindo assi qualquer 
dartamamonto de sangue, sem- 
pro desnecessário. 

Um dos assuntos que mo 


de encontrava ante les). Dos- OPERAÇÃO! 


te modo perante a crescente model, 
pressão de todo o efectivo PEÇA UMA lomésticos 


DEMONSTRAÇÃO! ndustriai 


nos acontecimentos do dia 25 
do Abr 


É JUSTO 
O ESCLARECIMENTO 
DE CERTOS PONTOS Elementos militares do Regimento de Lanceiros Nº 2 (Polícia 


Militar) que desde à eclosão do Movimento i&m desempenhado 
SGomo é do conhecimento ge-. funções de coordenação e orientação das massas populares. 

ral tom sido o Regimento do 

Lancalros 2 (Polícia Militar) que alguns cap) Pordm, a certeza do que as 


E] 
quo tendo a data da aclosão. aubahermos (rá forças sa PA não Inertoririam, 
So” Movimento,  dosempanha ciano) Contciads, Pos Um Já qu oe olementos coeracio 
Tunçõos “Go” Eoordanação "0. oficial superior gado do Mov nais tinnam aderido 
orieniação das massas popula 
E A os Ex mnisTROS mn 


“inda que o trabalho não se PREFERIAM PARTIR 
ão A SER DETIDOS 
acata na ques directivas, 
missão exige do toda à EEE RR MIC RET aned E CONSULTE O ANÚNCIO DA U2BLPRIKECTA NESTE JORNAL 
TO Um Wraieo aslorço ue “6. figo, regia: momendamant o. deposto lanaram, por todos os 
Snoib sad, Pelas rates.  Gsmandant a e major Conan. meios, ão 86 cimicir 0 eso 
Taçõos do abraço quo Inas sã. came do Grupo PM tivo para Conseguitam ente 
Vibitadas E pola junto que “Assim, o ciciai 86 Lanceiros. mando mais tácit como tam 
a anviaraçãim” Corios Pontos, 2 que pórtencia ao Movimento bém convencer os subordina 
Mattos E melvidado” Susi via a aum missão diicuhaca.. dos de que o pronunciamento 
Mula 'olala não oram por. não na grande aigniicad 
Caiou-as algunas vezes que axo Contaciados, Pois Poderia Estas. medidas, todevia, não 
anta Unidade do so fumard/À. ser comprometida a segurança. conseguiram modificar à Po 
Pavan, dora abrigo à amido». do lavantamento aição Sos aicias, apenas ai 
dador orem, ol aut taiparicoação no Movimento 
eado primeiro momento Enrotanio, altas inciviguah 


ENTREVISTA 
COM PALMA INÁCIO 


ja diticil, Dois toda a popu 


a uma Imprudôncia cometida 

quando do aluguer de um car- 

to, Talvez a Pido nos livesse 
it 


te refariu-so aos extromismos 
dogmáticos que. numa atitude 
de Intolerância, se afastam da 
realidade. 

À verdade de cada um é à 
autêntica verdade. Ninguém é 
do sono, Estiveram nos interro-. dono da verdade. Só mtraves 
gatórios o Inspector Silva Car. 
valho, o chete de brigada Afon- 
so Duarte 


Pansâmos que o dinheiro 
a compra das armas só pode 
“dessa forma, Os 


zação, aqui e no 
Pretondiam saber 


nha apresentado um programa 


Fazer equilíbrio ou brincar com vedantes não é razoávei 


PARA TRATAR "ASÉRIO” DO ASSUNTO (B|SIMRIT 


FAG PORTUGUESA, LDA. rorro-comera-ussoa 
TEM MUITO GOSTO EM ATENDÊ-LO. 


têm vindo à aderir à acção re- 

volucionária. Tinhamos mesmo 

que achava que multas camaradas na LUAR. 

É, se estivesse muto preocu- 

pádo com a pena que me da. 
ind 


“entrado em Portugal, 

tava condenado em 18 anos. 
Palma Inácio ro 

mos sucintos. 


“Já no final da conversa que 
cebido na Pido. tivemos com Palma Inácio, es- 


sã 


Msrenio DA moUSTAA 
DIRECÇÃO-GERAL 


DOS SERVIÇOS 
ELÉCTRICOS 


ÉDITOS 


Farse público que, nos ter 
mos e para os efeitos do art 
19º do Regulamento de licen- 
ças para instalações. cléetrieas. 
Sprovado pelo, Decreto-Lei 
Nº aa ES? de 3 de Julho 


R. 


a 

DIRECÇÃO-GERAL 

DOS SERVIÇOS 
ELÉCTRICOS 


ÉDITOS 


Farese público que. nos ter- 
mos e para os efeitos do art. 
19: do Regulamento de licen- 


MISTÉRIO DA mDOSTRA 
DIRECÇÃO-GERAL 


DOS SERVIÇOS 
ELÉCTRICOS 


ÉDITOS 


Far-se público que. nos ter- 


Nº 2688, 
de 1936. estará patente na Di- 
resção-Geral dos Serviços Eléc 
Iricos. ita em Lisboa. na Rua 
de S, Sebastião da Pedreira, 37, 
em todos os di durante 

oras de expediente. elo 
o de quinze dias. a contar 


prazo 


da publicação. destes éditos no 


“Diário do Goverm 
Jecto. apresentado, 
Elio 


proceso R 4R94d, arquivo. 5400 
para o extabe 

Eucva e concelho de 
de um trovo de Tinha, aé 
18 AV Carvoeira-Senhora 


iron do monte 1º 25 da linha 
Carvoeiro Senhora da Rocha 


transtormação n.º 30.13.18, em 
onto de transformação de 


Longue 
Todas as reclamações con 
vra à aprovação deste projecto 


Todas as reclamações con 
tra à aprovação deste projecto 
ever ser. presentes, na tefe-| 1 

Direeção-Geral, dentro do | cs 


o pra 
Repartição de Licenciamen- 
to, em 23 de Abril de 1974 
O Engenheiro Chefe 
Guilherme Martins, 


RUA BERNARDINO LIMA. |8 À 
M 21 ANOS 


LISBOA 


CONSULTE O ANÚNCIO DA U2BLPRIKECTA NESTE JORNAL 


Guinea 2 Mata pg 


CONCURSOS PARA ADMISSÃO DE MÉDICOS DOS QUADROS 
CLÍNICOS DAS INSTITUIÇÕES DE PREVIDÊNCIA 


Estão abertos de 2 a 21 de Maio de 1974 concursos documentais de habilitação para, 
médicos dos quadros des instituições de previdência nos serviços, postos clínicos e caixas de 
previdência abaixo indicadas: 


Caixas de Previdência Postos Clínicos. Serviços 
Caixa de Previdência e Abono de Fa- 
mília do Distrito de Coimbra Quisios Clínica Médica. 


Av: Fernão de Magalhães, n.º 620 
COIMBRA 


xa de SAAveno de Fa 
'milis do Distrito de Viana do Castelo | 
pp pdetep Viana do Castelo Pediatria, 
VIANA DO CASTELO 
“Caixa de Previdência e Abono de Fa- | Arraiolos Clínica Médica 
mília do Distrito de Evora ERA 


Rua Chafariz dEMRei, nº 22 


EVORA | Esremor Clínica Médica 

Coina de Previdência e Abono de Far 
milia do Distrito de Faro Pes 

Rua Infante D. Henrique, nº 34-15 | [280% Md 
FARO 

Bombarral Clínica Médica 

Caixa de Previdência e Abono de Fa- Clínica Médica 

do Distrito de Leiria O 


Clinica Médica 
Cardiologia 
Caixa Sindical de Previdencia do Pes 
soat da Indústria de Lanílícios a E 
Av. João Crisóstomo, dove raça 
LISBOA 
Abrantes Ortopedia 
Ginecoio 
Golegã 


Caia 
ml 
Largo do Mil 


ja € Abono de Far 


de Previdênci 
la do Disrito de Santarém 


SANTARÉM 
Minde 


Cascais 


Mafia 


Estados Unidos da América, 39 


LISBOA-S | Toão das Tampas 


ero Pinheiro. 


Are 
Caixa de Previdência e Abono de Fa | Avintes 
milia e dos Servicos Médico-Sociais. 
do Distrito do Porto a 
Rua das Doze Casas, 143 
PORTO | Canalhos Pediatria 
Foz do Sousa Clínica Médica, 
de Previdência e Abono de Fa F 
do Distrito de Viseu 
Trevões Clínica Médica. 


Largo 28 de Maio 
VISEU 


As Sondições de admissão encontram-se patentes naqueles postos, nas caixas de previ- 
dência inerenadas e ma Federação das Camas de Previdência e, Abono de Família 
A documemtação deverá ser entregue até às 18 h do dia 21 de Maio de 1974 na Inspeo- 
cão Médica da Federação, na Avenida dos Estados. Unidos, 375, Esq”, Lisboa, ou na rei 
pestiva Saixa de previdência à que a concurso diga respeito 

O provimento nos lugares é da competência ds respectivas caixas de previdência de 
acordo. com “a posição dos candidatos apés a” sua clasiicação no concurso. documental de 
Batitação 


Lisboa, 2 de Maio de 1978 


A DIRECÇÃO DA FEDERAÇÃO DAS CAIXAS 
DE PREVIDÊNCIA E ABONO DE FAMÍLIA 


ALCATIFAS 


PAPÉIS DECORATIVOS 
COM ASSENTAMENTO PRÓPRIO 
PARENTEX 


BEBÉS 
Camas, porta-bebês, con 
juntos, “cartos, parques, ba. 
nheiras, andadores, triciclos, 
automóveis, ate 


MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO || Verde direcamen 
 Amório Pereira Cariho, 5 -Loja e 1 Moi 0 SO a das 


Telets, 532352/532319 reiros, 184 2. 


ADS, Quinto, 2 de Mao do 1974 


SALÁRIO JUSTO AOS SOLDADOS" | 
-Reivindicam militares democratas to Norte 


“Semocratas, consideramos que 
Numa comunicação dirigida . vo dos oficiais que de qualquer tudo há a esperar de quem todos nós na eliminação defini. . 2 solução políica do problema 
aos seus camaradas, os solda- forma manifestaram a sua hos- exerceu sobre 0 nosso Povo tiva da fera fascista da nossa Colonial passa pela nego 
dos e milicianos democratas lidade ao Movimento ou não a mais: csioas e terrorista das terra ciação com os Movimentos de 
do Norte, relativamente à v- expressaram claramente a sua opressões. Às provocações. Nós, soldados e milicianos Libertação, PAIGC, FRELIMO e 
tória das Forças Armadas so- adesão. Salientamos a necesai- atentados bombistas & tentar É MPLA “cujos dirigentes já so 
bro o regime fascista, afirmam dade da rmestruturação e sa- va” de” conragolpes são declararam prontos a negociar. 
nomeadamente neamanto das outras forças pa. acções que esses. Glementos faram os Fazemos nossos os anseios de 
“Nós soldados o milicianos  ra-miltares, PSP e GNR bem utiizarão' sem qualquer es-. redutos da Legião é PIDE-DGS mihares de soldados e suas 
“democratas — chamamos a como a eliminação políica dos. crúpulo ao sentirem-se apois-  cliberiaramem Caxias, Peniche. famílias pela redução do tem 
atenção para os cuidados a ter elementos des antigos Grgãos.. dos pelas forças ligadas ao ca. a cutros carcares os melhores 
na destrução das estruturas de administração local. Estes pita! monopolista que neste filhos do Povo Português e na 
do poder tácita com o julga. aspectos ão Condições India. omemia 26 enconvam na ex. Trafaria ce Corajoso mares 
mento dos criminosos da Pl- pensáveis para uma evolução . pectativa. As conquistas de 25. do 16 de Març 
DE DAS atasamenio deinti: . acfica Ga atuação dado que, Se Abri exigam a vigilância de.“ Nós, soldados e milcianos soldados 


tem accões? 


connosco 
passam a ser de 


pedra e cal! 


ACEITAMOS creimy EM PAGAMENTO DE ANDARES E PRÉDIOS 


LP, 
[PM 
pers 


O local. Chamamo-nos 
Andares de 4 e 5 
fadas. Cozinhas equipadas 


Up leprae 


UMA REALIDADE A ALTURA DOS SEUS PROJECTOS 


TEMOS TAMBÉM PARA VENDA andares tojas e escritórios nos seguintes focais - LISBOA 
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“de 59.920$00 
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Quintira, 2do Maio de rsrá Ag 


SOCIEDADE DE INVESTIMENTOS TURISTICOS DA 


PISCINA DE 
LOUROSA é 


Máquina de lavar louça 6 230 


DE 
LOUROSA 
Festaurante 


Si MARIA 
nas 
VILA da FEIRA 


SOLÁRIO CAFÉ 
PINHAL MAR MODERNO 
CORTEGAÇA Avenida, 


po 


4 EMPREENDIMENTOS DA PISCINA DE LOUROSA. S A RL. CUJA ADMINISTRAÇÃO 
ATENDENDO À EVOLUÇÃO DA CIDADE DE ESPINHO JÁ ASSEGUROU PARA FUTURAS 
REALIZAÇÕES A COMPRA DE MAIS 50.000 METROS QUADRADOS DE TERRENOS. 
VISITE-NOS E PROGRAMAMOS-LHE UM FIM DE SEMANA OU UMAS FÉRIAS 
ACESSÍVEIS, AGRADÁVEIS, BEM PASSADAS E... INESQUECÍVEIS! 


AGENTE OFICIAL 


M. L. FERREIRA 


RUA D. ESTEFÂNIA, 48-A 
Telef.: 560498 - 45019 - 58958 
AV. DA REPÚBLICA, 54 

Telef.: 769430 — LISBOA 


JOSE DIOGO DA 
CÂMARA D'OREY 


PARTICIPAÇÃO 
E MISSA DO 7: DIA 


Maria Luísa da 
«Ore, Maria do Pilar 4Orey 
de Oliveira Pires, marido 
lhos. Guilherme 
mulher é 
Orey Ro 
João Lu 
irOrey, mulher e filhas, Maria 
da Luz da Câmara dOrey e 
marido, Mariana d'Orey da Ci 
mara. Maria da Conceição 
Orey Seabra Pereira e marr 
do e Daisy Onkley d'Orey 
participam a falecimento de seu 
querido Marido. Pai. Sogro. 
Avô. Irmão é Cunhado. 
Amanhã, às 19,15 horas. ma 
inveja das Mercês, será 


TERMOLAMINADOS 
PULASLAMEEM 


COLAS DE CONTACTO 
CEMENTENROBER ES LOM 


OS MELHORES TERMOLAMINADOS E COLAS EUROPEIAS 
AOS MELHORES PREÇOS DO MERCADO 
ENTREGAS IMEDIATAS 
CONSULTE A LOAL 


LARGO DO CARMO. 15 Tele 360415, 
ESTRADA DA LUZ. 116-8/C -Teet 785974 LISBOA 


USA PRÓTESE DEFICIENTE ? 


Tem garantida a sua inteira recuperação na SIORTO. 
a empresa da especialidade que tem demonstrado na pt 
tica a proficiência da actual féenica de prótese ortapédi 
Assegure-se do valor da extraordinária evolução dos sis 
temas de PERNAS E BRACOS ARTIFICIAIS E APA: 
RELHOS ORTOPÉDICOS. quando bem crecutados 
IORTO — Soc. Industrial de Or 
Av. Almirante Reis 173. re Telef 


da 
TISHON 


Eng. Manuel Amaro 
Vieira 


brada missa. pelo seu 
PN AM. 


AGENCIA BARATA 
E E) 


O «DIÁRIO DE LISBOA. é ven- 
dido por Manuel “Santos 


tem acções? 


MISSA 
3º ANIVERSÁRIO 


Sua família manda rerar 
missa, pelo seu eterno des 
canso. amanhã dia 3. pelas 
18.30 na igreja de 5, Mamede 


EM IS EM E CONSULTE O ANÚNCIO DA U2BLPRCKELTA NESTE JORNAL [Ee nen = o] 


“ESPINHEIRA 


em Luanda 


LUANDA, 2. (Es- 
pecial para o DL) 

O director da exPl- 
DE-DGS, São JoséLo- 


pes, regressou a 
Luanda e afirmou que 
a situação em Angola 
se manteria como até 
aqui. A Comissão 
Civica Democrática, a 
que preside o advo- 
gado Eugénio Ferrei- 
ra e que apoiou o 
programa do Movi- 
mento das Forças Ar- 
madas, considera-se 
ameaçada, receando 
mesmo pela vida dos 
seus membros. 

Até agora só foram 
postos em liberdade 
seis dos muitos pre- 
sos políticos que con- 
tinuam a encher as 
cadeias 

O Conselho Legis- 
lativo tem marcada 
uma reunião para 
amanhã, o que é es- 
tranho uma vez que 
deveria ter sido dis- 
solvido. Os democra- 
tas angolanos consi- 
deram indispensável 
a presença urgente 
de um membro da 
Junta Nacional de 
Salvação para clarifi- 
car as doisas o fazer 
cumprir as suas de- 
terminações. 


Novo modelo 


MZ TS 250 
FABRICO ALEMÃO 


MAIS POTENTEI!! 
MAIS BONITAI!! 
MAIS ROBUSTAI!! 
PREÇO EXCEPCIONALII! 
Um cilindro a dois tempos. 
Cilindrada: 243 cc. 

Assistência. técnica 

segurada 
Por 84 Agências 
em todo o Pais 


Representantes gerais. 
para Portugal Continental, 
Insular e Ultramarino 


MOTAUTO, 
LIMITADA 


Rus D. Estefânia, B1-A 
LISBOA 


dido por Antero Duarte” 
ta. Tabacaria da Estação da 
PAREDE 
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Os estudantes do TEGnicO 
acusam 08 Orgãos de informação 


No prosseguimento dos de- 
Bates que têm tido lugar no 
Instituto Superior Técnico e 
que incidem sobre as con 
diçães om que dove sar ot 
tada à actividade política e do- 
cente daquele estabel 

de ensino, realizou 
início pelas 10 horas da manhã 
de ontem, mais uma Assem- 
bjoia Geral, am que estiveram 


O primeiro ponto prévio a 
discutir reforia-so ao facto de 
professores do 
r Quo alguns jor- 

o relevo 


lo importante pelo seu con- 
teúdo — um comunicado para 
informação no Povo de Portu- 
de posição 

do Técnico, 
após o golpe de «26 de Abrilx 
foi simplesmente esquecido 
os órgãos da Infor- 
lamentável que isto 
tea — disse um dos estu- 
“dantes intorvenientes no deba- 
te — numa altura em que, mais. 
do que nunca, há que divulgar 
informar sobre essa tomada 
do posição: Alm do mai — 
lu —> sahemos. que. nas 
ocaso formal so man 
têm Jormalistas de Indole fas- 
qu eprtamente tratarão 
o Táxor o jogo que lhes com. 
vem, isto é, O de desvirtuar as 
nossas declarações o in- 
tanções, Toma-so imperioso 


denunciar essa gente, pois já 
é bastante que “as empresas 
proprietárias da maioria. dos 
formais, naturalmente capitalis- 
as, tentem a todo o preço man- 
ter uma acérrima censura ao 
material informativo que lhes 

À Direcção do Associação 
confessou ter havido alguns er- 
ros no envio dos textos para 
os jornais, prometendo rever 
os processos de contacto com 
a Imprensa e anunciando a 
abertura imediata da Rádio 
Universidade, um drpão que fa- 
cllitorá as tarefas de du. 


presantação da primei- 
que foi aprovada 
e que tem o seguinte teor 

“Os estudantes a professo- 
res do LS.T.. manifestando a 
vontade de transformar a Esco- 
ituição inteiramen. 


anteriormente por uma Assem- 
blaia do Estudantes e outra de 
Professores: 

1 — Criar uma Comissão Di. 
rectiva Provisória, constituído 
por 5 professores e 5 estudan- 
tos. 

2 — Esta comissão sará pro- 
sídida pelo professor encarre- 

jodo pela Junta de Salvação 

cional da assumir transito- 

riamente as funções do Direc- 
tordo Instituto. 

3 Os elementos professo- 
res 6 os elemontos estudantes 


da Comissão são respectiva 
mente eleitos am Assembleia 
de Professores e Reunião Ge- 
ai de Alunos. 

4 Farse-ão futuramer 
representar na Comissão dele- 
gados dos funcionários não do- 
dentes 

5 — Esta Comissão actuará 
“sempre por consenso dos seus 
membros e na base de 
princípios. geralmente aceites 
por professores e estudantes. 

8 — Na existência de probie- 
mas insanáveis no seio da 
própria Comissão, serão estes 
problemas submetidos à consi 
daração de todos os interessa. 
dos, nomeudamente à Assem- 
bleia de Escola, para posterior 
resolução, 

7 — Às atribuições desta Co- 
missão, em ordem à rápida es- 


rar a normalização 
dos trabalhos escolares, dese- 
jando que tal se verifique no 
Próximo dia 2 de Maio. 

b) Procurar solucionar deter- 
minadas situações de anorma. 
lidade pedagógica e militar 
criadas no anterior regime, es- 
pecialmente as que derivam do 
Anulamento de um semestre e 
do expulsão de várias dezenas 
de estudantes da escola 

e) Fomentar a organização 
sindical dos sectores do Insti 
tuto que ainda a não possuam, 
incluindo o sector dos funcio- 
nários não docentes. 

d) Iniciar, em todos os secto- 
ros, a discussão que conduzi- 
rá, no mais curto prazo, à defi. 
nição dos órgãos deliberativos. 


Apelo da Junta 


aos servidores do Estado 


Da Junta de Salvação Nacio- 
nal rocabemos à seguinte co- 
municação: 

«À Junta de Salvação Nacio- 
nal iniciou o imprescindível sa- 
“naamanto dos quadros o estru. 

das Forças 


os obstáículos quo possam dif 
cultar o cumprimento Integral 
do programa político cportuna- 
manta divulgado, 

Os vícios à viciados do do- 
posto regime, profundamente 
enralzados nos mais diversos 
aoctores ca Vida social, moral, 


xoravolmento oliminados. 

No entanto, o processo do 
depuração om curso, parto do 
qual, à Junta de Salvação Na- 
Slonal rometerá para o Govar- 
no Provisório, não poderá del. 
xar do levar algum tempo, ne 


cessário a garantir a justiça 
cas decisões e à não abalar 
a continuação do luncionamen 
todos Serviços Públicos. 
Assim, a Junta de Salvação 
Nacional apela para o espírito 
«e colaboração de todos os 
servidores do Estado, solicitan- 
do-lhes quo dominando a lícita 
impaciência conti 
prir com tolo as 


gravo projuizo para a Nação.» 


O GENERAL SCHULTZ 
DESTITUÍDO 

Por decisão da Junta de Sal- 

vação Nacional foi distituído 

das funções de presidente da 


Direcção da Liga dos Comba- 
tentos o general Armaido 
Schultz, Rocorda-so que o no- 


que, por deci 
Saram à aituação dev 


o 
DOS EXILADOS POLÍTICOS 


togres 
Pais, no pleno exercício dos 
direitos de cidadãos os 


convivência pacífica de todos. 


os Portugueses, impõe a ne- 
Cossidade de Os Portugueses. 
até agora no exílio so Integra- 
rem na vida do Pais, que não 
dispensa a sua válida contri- 
buição para a construção de 
um Portugal novo, nesta hora 
de jubiion 


O PESSOAL DOS CTT. 
EAPIDE-DOS 


Da JSN. recebemos o se- 
guinte comunicado: 

«A Junta de Salvação Nacio- 
nal entende representar um ac- 
to de justiça salientar junto da 
opinião pública que o pessoal 
dos GT.T. é alheio a quaisquer 
ailigências, actividades ou in 
tervonções eventualmente exe- 
cutadas pela ax-Diracção-Go- 


ral de Segurança nos serviços 
dos correios. 

À intervenção da exD.65. 
na Viola 


directa do pessoal dessa ex.Oi- 

reeção que, À ordem do Gover. 

no Cossanto, requisitava dotar 
corrascondências. 


ateciariam quem so limita ao 
cumprimento dos seus deveres 


0.68. all alecios foram de 
acordo com o programa do Mo- 
vimento das Forças Armadas 
colocados à disposição das 
Forças Armadas.» 


APOIO ENTUSIÁSTICO 


Da Junta de Salvação Nacio- 
nal recobemos a seguinte co- 
municação: 

«Torna-se Impossível dar 
“uma pálida seia, à Nação Por- 
tuguesa, do número e extensão 
dos telegramas, ofícios e telo- 
Toremas que têm chegado à 
Junta de Salvação Nacional ox- 
pressando o deu entusiástico 
apoio às Forças Armadas Por- 
tuguesas. 

Tal facto traduz a Ideia de 
que toda a Nação está om ple- 
na comunhão de ídeias com a 
Junta de Salvação Nacional. 

Tornando-se — impossível 
agradecer individualmente a 
todos quantos têm demonstra- 
do tão exuberante afirmação 
“e patriotismo à Junta de Sal- 
vação Nacional manifesta, por 
este meio, o seu mais sincero 
reconhecimentos 


e executivos do Governo da Es 
Cola 0s quais, uma vez eleitos, 
substiturão Os anteriormente 
existentes, que incluindo est 
Comissão que se considerará 
então dissolvida. 

e) Organizar a eleição dos 
órgãos mencionados anterior- 
mente. 

f) Iniciar a reorganização 


no no LS;T. em termos de pro- 


porcionar uma — formação 
cientifica, nécnica e human: 

ao serviço do Povo Português, 
criando os grupos de trabalho 
necessários.» 

Mais tarde seria posta em dis- 
cussão a segunda proposta. 
Emetanto, um outro aluno 
trouxe para a discussão Os 
“acontecimentos. ocorridos no 


elementos ditos do M.RP.P. 
agredidos e insultados como 
tes da D.G.S. naquela vil 
se lhos permitindo que rei 
izassem o comício que 
ram a iniciar. Pergunto dita 
este aluno se os elementos da 
CDE. que no Barreiro fomen- 
taram à agressão aos nossos 
camaradas int naquele 
movimento, tá 
to? Pergunto ainda se agora 


a CDE se transforma de um 
momento para o outro em força 
oolícial e repressiva? 

Só após esta exposição se 
entrou na discussão da segun. 
da proposta, também aprovada 
cuio texto referimos na integra: 


Nos Ultimos anos têm os es- 


a aniquilar o seu movimento. 

O Movimento das Forcas Ar 
modas, ao dar um passo impor. 
tame no sentido do derruba. 


nova Situação na qual compete 
aos estudantes desenvolverem 

seu movimento, colocan- 
+-se cada vez mais 80 lado 
“do Povo Português na sua luta 
contra a exploração e a opres- 


. que sobre ele exercem os. 
patrões e os ricos. 
Neste sentido os estudantes 
de Lisbos definem 
situação, os pontos 
tuação imediata seguintes. 
Como aspecto fundamental 
1 participação dos estudante 


“ões, etc. 3, Varrer completa 
meme as escolas dos pides, 
bufos e fascistas, não esque- 
cendo aqueles que, embora 
não usando cartão, tomaram 
posições fascistas o anti 
dantis. 4. irradiação do fascista 
Veiga Simão, principal respon- 


Als ACI HONAL 


sável pela aplicaçao nas esco- 
las da política do Governo fas. 
cista em relação ao ensino. 5. 
Destruição completa das orga. 
nizações fascistas na Univer 

dade (CITU, Serviços Soc 
Procuradorias, Frente Univers: 
tária, etc ), e gestão autónoma 
dos serviços pelos seus uten 
tes, 6, O cumprimento dos pon- 
tos anteriores é indispensável 


para que as formas de gestão. 


estudantes não. 
dissimulado voltar atrás, que 
esqueça os problemas funda- 
mentais que os estudantes 
querem resolver.» 


Companhia dos Ca- 
minhos de Ferro Por- 


tugueses 
INFORMAÇÃO 


Em 6 de Maio é dias « 
guintes, às 10 horas. ma est 
cão de Aleântara-Terra, proce 
Verse à venda, em hasta pú- 
Nica. de todas as remessas 
“que não tenham sido retirad: 
not prazos. estabelecidos. be 
como de outros volumes aban: 
Jomados e que não tenhu 
sido reclamad 

Avisame 08 Srs. Consigna- 
tarios das remessas e donos 
dos volumes de que podem 
ainda retóá-los até do dia 3 de 
Maio, nos dias úteis, excepto 
ame Sáados, das td às 17 
horas 

Para efeto, devem ser pa 

à Companhia om débitos 
sorresponderem.” para 
é or interessados, poderão 
ao Serviço O 


4 lda, 

Nas. estações. estão 
Avisos em. 

no rememãs e volumes 1º 


Paquete «PRÍNCIPE PERFEITO» 
COMUNICADO 


A COMPANHIA NACIONAL DE 
NAVEGAÇÃO comunica que o pa- 
quete «Príncipe Perfeito» larga 
de Lisboa a 24 DE MAIO com 
destino aos portos de LUANDA E 


mas fizemos 


Génios 


o impossivel 


Doro dos meihares netos Potustes de 


esqueça alan tusenão que lh deixamos para 


cuiquer que seja o más em Que às 


Comultnos e procure informarse sobre o noso 
LIVRO DE VIAGENS para 1874 
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; Site, 
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ea dae. de” Mandetanes mador mimo . = 
CE nte Cro de popa, 
mr de Standart verme 
EE EEE morra informação independente 
“de Mao 1 õ 
Ani or dou 


Inserindose nas. manifesações 
A Redacção do nosso camara- Capital» decidiu ontem tomar os accionistas e decidir da po. balhadores qu 


da de Imprensa, o vespertino «A. posição frente à orientação que. sição a tomar, o que lhes foi tação política 
pita cgi ontem, apa de. em sido ada, au jornal onde concedido informação dada ao público), ou 
e resolveu enviat à Ad: Entretanto, a comissão envia: por individualidades que se pro- 

ministração uma comido for 
da. pelos jornalistas Rodolfo. 
Iriarte, António dos Santos, Fer 


frário, apbaudiram a maniestação 
maonaa) nem por parte das autori 
dies polca que montaram um 


par uma, 
armação toda pendente 


18. dispotivo de” vilância Ao princípio da madrugada, 
e; o director foi trazido para o jor 
nal para ental 
? de que eram maridatários poi 


em Yormo dos estandario, comuna 
“apenas com à for 


negociações. af 
Das exigências da Redacção“ riormente. que 
faz parte à nomeação de uma . ele e 0 subdirecior 


im prolongado clima 
a Redacção de 
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DOPERFILME 
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| depois de A NOITE AMERICANA” 
| O novo sucesso estrondoso de 


7? JACQUELINE BISSET 


: pi a SEGREDOS 
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A POLÍTICA EDUCACIONAL DO ESTADO NOVO 
IMPEDIU O POVO DE EXERCER O DIREITO DE SOBERANIA || ga URSS em Portoga? 


«afirmam professores do ensino secundário A direcção do equipa de futebol da 
Sporting Clube de União Soviética. 

«Os Grupos de Estudo do tanes apelos à participação na sa sobre nós. Porque não há Forças Armadas, estão já cm 3 

root Grupos de, Estudo do tantes Apelo À pariaadão o mais impedimentos ce petemos GEP DESP. promdaseue]] Portugal entrou om 

E a SA pm e | adere 

GEPDESP) saddam julgam. das co «rabo É À Feto é aliemado ao trabalho que ora da ração Portuguesa de  recção do clube leo- 

do fr O RO DO O end o aa Po cade ua Mori cel area rom str cm te 1] Eco (oo naólido | pirio tom [á/marcada 

: Sigemárica do five exercéio  Tuções para todos os problemas tiva do di% demais |] de so iniciarem dili- uma audiência com a 

É dos direitos de reunião, de asso. que nos afectam como profísio- fa gências para a vinda Junta de Salvação 

Cação e de expressão é o agra- nais da educação c do emino, Não é senão por uma acção | | ao nosso País de uma Nacional. 

» Ga Pes repeat: é Preco menirar. inequivoca” untária e Comintada procurio- 

peu todo e oe estudantes e preso. meme, que o profemores esto. do o apoio esclarecido e aan: 
Qualquer política de ensino res, processo que culminou com dispostos a contribuir, ao lado te dos estudantes, dos pais e da 

a oro a petição dO despacho: a de tear às camadas progresi: opinião pública em geral, com 


organização do Estado e da so. 74, respectivas circulares com- vas da população, para a liber- batendo todas as manobras vi- Alf R d i id 
RErsEaas firrinadom RoRRSISo Es gare amsey demitido 
a dele DO e, 

caracterizada pela total subordi- em audiência os professores pa- Para a democracia, para uma Os GEPDES-P. estão com- | | LONDRES, 2 (R) — Sir Alt Ds itorreemo [ES peimpta 


caracterizada pela toa jubordi Ca a Paz. CdGEnÇÃO que sirvam veradei:  victos que ox profemore não en | Ramsey fot demlido do cargo 
tação do ensino à poha 7 tuação. visando: à aniquilação ros iniereses do Povo, Portu. Jeitarão a seas respomabilida- ) de seleccionador da equi na- entry, foi nomeado selaccio- 
crio e meaário de “oca “2 movimentação dos. Es E Glonal do tuto de Inglaterra, nador provisório da equipa In- 
fralao rebgndo é profscrs dos ensinos secure À tl participação, do, pros anunciou à Associação tm 
que alada tar dário e preparatório em torno  fessorado na pr 
ado a am Gr GERDESP. Sete do ima an lerem 

sega pola... As edi que 0 Movimento maior es uma ul is 
PEGN Pro Ponta cner. das Forças Armadas se propõem. ração € respoosablização na 
DV eo de robirias E” adoptar para restituir ao cida. Bestão da via escoar e na ela 

Coto no poderia einar de dãos. Portugueses “o exerclio boração, do seu, tato s0- 
ei o dia eq. efetivo da ua Nberdade poli. cio profissional. O que só pode: 
Aionat os docentes fr pare: Tá ver elicazmene conseguida 
iate atingida pela paca ” aeravs de um orgia repre. 
de traição melonal encetada pe- emtivo da else, como esta 
Jo Eso Novo. ” Ná mulo tem vindo a expremar 

No dios an do regime, ara dos ve Combos Es. 
serto pal Te atm meio dimento e pro. cole Gar GEPDESP. é 
siste à grande actividade re. Fundo regoijo todos os que mente recomendado 
ut a ade actividad 1 o ato vinham vor OLT. € Pela UNESCO, Para 
form poi. apresentava amando e fundo. A esta. concretizar este objectivo e dem- 
Pope Incadores Um lação emoção não é alheio sendo. tro das garantias de Nberdade 
AB cega nseriortao. da respomabilidade que à partir de Reunião e Amociação do 

te" Contudo nom regime que de agora mais do que nunca pe-. Programa do. Movimento. das 
rio havia madado os seus inte: 
Fer e OE ivON que recusava 


ssmmemcosmeniêie] 1.º de Maio em Tavira abpuma peça do so Fi necssa de sbtnçãa 


Za reforma, preconizadas? host sscna senha uma peça de origem, 
Ou, por oiro palava, em que |, A manifestação espontânes  , Deboia da Banca do Tavira E) 
melda é que tal. «democrali ane tie deve ter tocado o Hino Nacional, no pt 
zação» do ensino Lob ser uma m Tavira reuniu-se QUE foi acompanhada por to- preço. 
realidade numa sociedade não Republica, na qual fe o motoca 
não milhares de Bose fâm-ao ao quarto o 
soas que viloriaram as Forças tro de Instrução de peças 
Arma o Movimento de 25  Milicianos de In 
do Abr agradecimento "po 
é ij So Lo Forças de Liber- 
oradores Jonquim tação do Regime Fasciss. To. 
doe Gi o as carimónias secorraram 
no malor civamo, mostrando à 
profunda maturidade so ovo 
Bortuguês. 


político e so 

Assim, a Contrastar com a 
promulgação de abundante le 
Eislução e à formulação de cone 


8 do Moçambique) 


Prato o vida O TEMPO 
a DE REVOLUÇÃO 


Apostas com «doze», 33 784, o NS 
27 146 da Matrôpolo, à 909 do E NOS 
ingola o 2729 da Moçambl. 

quo) E, Aproveite este tempo acordado. 
Valor provisório de cada Aprenda línguas alegremente no 


CENTRO AUDIO-VISUAL 
DE LÍNGUAS 


Praça Luis de Camões, 383º Esq 
Lisbos-Chiado — Tel.: 34 988 


LAURA ALVES 
HOJE, às 22 h. SINDICATO NACIONAL DOS CAIXEIROS 


z00 
STORY E PROFISSÕES SIMIARES 


ferve DO DISTRITO DE SETÚBAL e AMANHA 


Av. 5 de Outubro, 121-1º — Setúbal 


Uma autêntica pas BAC; Sd À BRAS 


luta de classes 


numa sociedade Comunica a todos os caixeiros abrangidos por este 
Pei to Sindicato que a Direcção leva a efeito, hoje, dia 2 de LORETO ERVILHAS Fã SOLAR 


Maio, pelas 21,30, uma reunião na Delegação da ENAT, 
GRUPO D-18 ANOS | | na Praça da República, em Setúbal, a fim de manifes- 


Com JOSé DE CASTRO | | tarmos o nosso inteiro apoio E Rua da Emenda, 107 — LISBOA 
é CANTO E CASTRO o Sai gos 


RESTAURANTE 
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A RÁDIO RENASCENÇA GERIDA ogro 
PELOS SEUS TRABALHADORE 


Após um rápido mas importantinimo procemo de greve para a cb 
tenção de condições de trabalho que respeita às Uberdades fundamentais 
cabinerenes à ido ntemativa, à Rádio Rensehça passo a er 1 
ialmente perda pelos trabalhadores daquela ermimora, pertencente ao 

apare de Lion. No nai de uma Breve que ve ii a 1 horas 
de anteontem e durou até às O 18 de ontem o pessol da emissora no. 
mou dis administradores, a pedido da Junta de Salvação Nacional, em- 
a escolha recaido no regente de estúdios padre António Rego e locutor 


Em Portugal Continental 


ou moderado de Oeste, calam 
aguaceiros em várias regiões 
e havia neblina em. vários 
locais. 


TEMPERATURAS DO AR 


Sou Per, Ma are o consta a Comando de ralado ja nemevaa a capacidad de oa00h 
est fas der aivas ace roda a ia da emo RNA ST ps Ed 
“Ontem Se manhã, cm trabalhadores da Radio Renascença divulgaram fi Nomeia Credo de tr 2. Programa poRTO .. 
sonda tram 0 cmo em quem par pec FORNTONAT EEDOUNAGÃS 
Ontem, pelas 13 horas, a RR. Tendose verificado que: tem Depende pasan ole mas nte eai nado PORTALEGRE ... 7º 
ein de Ermida facto permanecido por parie da Adi. mo fico comia pelos e. LISBOA = oo 1 
de todo os tratados terem: Eitração da TER a incenção de madocne pensa na rt) ue 
Dead” cenura Intra, tenção ade Ando Res Sesi E 
objectivada pela proibição de Pedro) e ainda por: Luís Lopes, Al- RURAL = 


“mo de repor? com o. Bico Femandes Atónio ais. sta é 
JupRês Mário Soure o dirigente. ve, Pedro Casei é Le de Var TEMPERATURAS EXTREMAS 

um sete temos: de Panido Comunista, Poniaguês codec. Pertence também 4 eo. 

Temos veniicado que: Alvaro Cunhal e om micos Fis. adesão tr ciano à er desen: ESTO. 

TE ndo a peredo do serviço Ca e Joe, do poa condes do a PRA 
de nona elas à reporta. ameaça de de Com tuações comes ol nere: E me 
em da eegada de Mario Soares. um elemento E ar 
ar ng ne via com ne. omão, comarado om Servos de fr à PENHAS DA SAÚDE 

ee do Pardo Sociais Portu. Nogelários Lute Fipe Marina 
ii Tr aeeagndo de despedi. ra fnterta da, Rádio Rerusccnça TEMPERATURAS NO ESTORIL 


mento pelo porem padre Américo. continuará, activada, pela. actual 
por ter incluído num holcíário um — Administração que está empenhada 
dee que reproduza ma novela em manter, a resriçõos à Infor 


Agua do mar su 130º 


Aga Ro Cras ração que vigorava so tempo do Almostora 10 
“acaba de ser proiboda ra. ge 

rms de ua reportagem lécua. “ Verficaidose que a totalidade 

da hoje no Aeroporto da Portela do pemoal det estação emmor € 

Sb chegada di secretário-geral. tmb vu pdoe e realizado MARÉS DE HOJE 

dio Pando Comunista Portugues PREIAMAR BAXAMAR 

Alvaro Cunhal € dos mlnca Lu Kai ao ungo 

Cia e Jonê Mário Branco. De am Dado forro mia v32 38 m 695 10m 
lar que eta reportagem foi 3 Tejo "3 rvoição 


BRR Dna! se Cam SR oco [1307 BOM 1856 11 


moibida Pela. administração sem 


RARO Na go veio «À Simança 


DR DE Em ch 
SMS ot oro ao “pe GEC. comer or 3 Couto too de poa 120 3a m 128 09m 
fem postas pela Admina Bm lima! — 4º voição 1400 38 m 1946 09 m 
“ou-se uma reunião dos S tração constituem um deafio rea- Ace 

e a Eres cms 


Junia de Salvação Nacional rec 
dente perigoso por impedir 
da douro cid, com. tonto das correntes de opinião; ne: 
e dO MOmemo E - cenários a um vasto e profundo es. 
umas, deÉ força de comrenilização nacio- 
prt e que comia: af 
mos Ta firme disposição de cum- "Considerando tudo fato, o pes 
pu out da Radio Renascença decidiy 


2030 Apena é desenhos animados 


PREVISÃO GERAL ATÉ 
AS 24H DE AMANHÃ 


2. não é obwiruindo o direito à - covrarem greve, ocupando as insta- 
dnirmação o público vit des. jgõe a estação 6 que sejam sa 
ta estação emismora que e respei. retas as seguintes refnindicações 
Ham o principios fundamentais da. “pessimo da actual sd 
domirina crab nistração e sa substituição imedia. 


“não desejamos por forma al 


qu enabera com, des Ef. Hondo que ur Em RE 


lonas que trabalham em Rádio 


Pei fi a 
Rd eia ão Joia de EE mação de um como 


ra io amis de ae iroqua esp esta? 
ap da ar otimas de tado 
mos de aço qu ri mcg 


urgência 


ER EE ste) a] 


viga” de Notários de iai Rec nha à emado no ar para eviar 
Nena decide nspender o tabe. qualquer atitudes, de alarme da 
To esapando: 4 redução, ai ao opinião pública. decidimos rec 
cimento em que: ear a dmndo temporariamente 

ente segurada <PABAnto decorrerem as, nego. 


Tt 
Cm documento escrito que não. ciações, preenchendo- apenas com 
Ene cenaura inter na Rio e: mísca e com à Jeinura repetida 
acena deste comunicado 

esteja constituído um comse- Agradecemos “a solidariedade 


mo, de Programas: formado” por. manilestada pelos matos camara 
Pretistonais de dio desta Fe das da Informação que nos têm 
Vacina funções deibarativs:”. comtuetado, e dos Seios Ni 


1.º seja entregue efectivamente a ciários do Rádio Clube Português RR SS soam popetae guntiguem, lavra do dia mo final; 
ar ros entre elctiamente a more Associados, Emumora As teportagers que tinham sido | | 1838 Essechcato MTETO À ço ns Rania 
Sirção dos Servisca de Noicário Ann Adele” Pot. cerrada pela admiiaração da ; See 


e com intra ierdade e respon... guesa. (A 
Sbidhde el th dese. q Ardecenes jamtém o apoio Tine E 

"Pct comunicado foi dado le. x contam elevado múmero de ca ep decorrer de 
a eoabeaa todo re. Il, tanto sacerdotes como e. ervço de noicári que começou 
halhadores da R$, que não só e 2 
volidaricaram, emriado, em greve, 
Como alargar a âmbito ds mí. 
Tindicações. Entretanto o Movi. 
tento das Forças Armadas entro 
em “contacto. connosco, pedindo. 
que repazeme a emb ho ar: para 
Eira quairquer attades de alarme 
a popalação, O trabalhadores em 
conjunto deliberaram satsaser em. 
esticado pedido. A emissão 
reiniciond “e 22, ur, sendo 
Preenehida com mica cláica e 
Com à leitara repetida do sente. 
CO pe da RR 

PEStal da RR. tem cons 
ciência de que tem respeitado os 
rineipios fundamentais da Bout. 


End Meslando 
duo acordando o Paim Cruz 


pç de Cravo Go Pares 
Amiga Fernando e Gl Mon Ba pos Igor om 
Ea 22.44 Gusto de Folemaro e Been. 


reader 
aro AGSSÉSTS du ae | o PES 


“alações da emimoa Gras não tem 
co gatrado nom extudhon o pres 
té do coelho de admnsração. 
Tncomenhor Sesinasdo Rose 0 ad 
riiicador  directoe-peremte pa 
dre Américo. que coereneiaram 
com o delegado da Junta de Sal 
vesão Nacional pa ab enviado. 
Tê tenente Sousa Rodrigues. Mais 
sande, om dom admnradove d 
giramise & Cova da Moura onde 
Pediram protecção militar contra 
Pipotéticas depravações dos das. 
instalações por parie dos trabalha- 
dores. Protecção que não foi const. 
derada necessária não se tendo ve- 
aficado, endentemente. qualquer 
daniicação do material da emo. 
Fa: Monsenhor Sesinando Rima e o 
Padre Américo dimgiramese depois. 
do paiiarcado, depois de anuncia. 
fem ao delegado da 1. SN. que 
dam pedir à sã substituição 
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DL/NACIONAL 


O dr. Estevão Samagaio 
não era médico da PIDE 


À semelhança de outros or 


co num posto em S. Roque da 


os de Informação, também o Lameira, perto do qual vivia o 
Diário de Lisboas deu a notícia dr, Ulisses, este aliás de aspecto 
“e que o médico portuense, dr. físico bastante semelhante ao do. 


Estevão Samagaio era médico 
da Pide, Ora isso não é verda. 
deiro e pelo lamentável erro 


apresentamos, públicas. descul. 


primeiro. Dai que algumas pes. 
soas tivessem feito confusão, co- 
mo o próprio dr. Samagaio rela 
tou à um nonso colega do Porto. 


TDE MAIO 
Dia feliz em S. José 


Telegrama 
da Bulgária 


Do presidente da Comissão 
Nacional de Segurança e Coope 
ração Europeia da República da 
Holgária, Demitri Bratanos. foi 
recebido. na Comissão Demo 
crática do Porto O seguinte tele 

ama: = As mais cordiais sau 
dações por ocasião da grande 


festa d 
cional 


os vos 
de Segurança. 


deseja à Comissã 
e Cooperação 
futuro radioso par 
Púúrio 


texistado durante o dia de hoje 
1a cidade de Lisboa, em que 
eventualmente poderiam surgir 
casos de certa monta, todo o 
pessoal em serviço chegou à gra- 
ta conclusão de que não houve, 
nm tempos relativamente próxi. 
nos, tão pouca necemidade de 
prestar asvistência a vinirados 
“como no dia de hoje. o 
ão os senhores confirmar atra. 
vês da Polícia aqui em serviço 
como inclusive 
radas do Gabin 
É isto ou não uma vitória para 
as reivindicações do Povo Por. 
ques? 

Esta a notícia vinda do Hom 
pital de S, José. Que demonstra 
que a especulação de muitos foi 
desmentida. O Povo Português, 
apesar de meio século de terror 
ainda sabe o que é civismo. 

Para que conste 


DAKAR, 2 (FP) 
O Partido Africano para 
a Independência da Gui 
né (Bissau) e Cabo Ver- 
de (PAIGC) rejeitou cate- 
goricamente a solução 
de autodeterminação 
proposta pelo general 
Spinola. 

«Perante a intonsifi- 
cação do terrorismo 
aéreo do inimigo, o de- 
senvolvimento da nossa 
acção armada, nos últi- 
mos dias, mostra que o 
nosso Partido se recusa 
categoricamente a acei 
tar as Ídeias apresenta- 
das até agora por Lisboa 
através da Junta Portu: 
guesa», salienta a Rádio 
do PAIGC, captada em 
Dakar. 

Ainda segundo o 
PAIGC, alguns dos novos. 
dirigentes portugueses 


Mário Branco 
e Luís Cília 
já chegaram 


No mesmo avião 
anteontem de. Pari 


ta Português, Alva 
viajavam cerca de 40 exilados 
políticos 

Entre eles, encontravam-se 
os cantores José Mário Branco 
e Luis Cília, que, pouco depois, 
tros interpretes da canção de 
texto, entre os quais Zeca Afon. 
so e Adriano Correia de Olive. 
a, para definirem uma tomada 
de Posição dos músicos portu- 
Bueses perante os últimos acon- 

Entretanto, espera-se a che 
ada do poeta Manuel Alegre 


LOTARIA 
FERE k 


| DEsconEnTA DO BRASEL 


Um sinaleiro 
desinibido 


Ontem. Lisboa era uma festa 
A Liberdade estava na rua. Ce 
nas indiscriíveis, que a todo o 
momento se repetiam. demons. 
traram bem o ambiente de con. 
fraternização que o Povo Portu. 
guês viveu durante a jornada do 
proletariado no 1.º de Maio. 
Impensável há uns dias atrás 
foi o que observámos no cruza. 
mento da Avenida Defensores 
de Chaves com a Avenida Du. 


que de Avila 
Tinha acabado a grandiosa 
manifestação promovida pelos. 
Sindicatos e com o apoio do Mo- 
vimento. Democrático. Por 
guês, o Partido Comunista e 
Partido Socialista As pessoas 
dispersavam cu davam largas à 
ua alegria. Os carros. buzinan 
davam um outro colorido 
No cruzamento. um polícia 
sinaleiro. Eufórico, agitava nas 
mãos um panfleto onde se lia 
em letras gordas -Ponugal So- 


Sialista». É à medida que os car 
ros “paravam. lesto nos movi 


O País é o mesmo, as pessoas 
as mesmas, só o terror deixou 
de exis 


O PAGO REJEITA 
AS SOLUGÕES DE SPINOLA 


tramam «sórdidas mano- 
bras» a fim de ficarem 
com o que, «com grande 
pesar seu, não consegui- 
ram conservar pela força 
das armas» 

Pediu ainda aquela 
emissora às forças de- 
mocráticas portuguesas 
e aos «homens desejo- 
sos de paz e liberdade 
do Movimento das 
Forças Armadas» que es- 
tejam vigilantes e im- 
peçam que «os restos do 
fascismo e do colonialis- 
mo, ainda representados. 
nas esferas do Poder, em 
Lisboa, possam ainda 
perturbar o rápido nasci 
mento de uma era de 
cooperação entre o nos- 


so Povo e o Povo de Por- 
tugal 
COMUNICADO 
MILITAR 

DAKAR, 2 — (FP) 
O Partido Africano para 
a Independência da G 
né e de Cabo Verde, pu- 
blicou em Dakar um co- 
municado em que se re- 
fero a diversas ope- 
rações militares desen- 
cadeadas nos últimos 
dias. 

Na região de Sambuia 
foi lançado um ataque 
em 25 de Abril, tendo 
unidades de artilharia 
pesada, apoiadas por in- 
fantaria, bombardeado 
intensamente a posição 
portuguesa de Djunbem- 


bem. «O inimigo teve pe- 
sadas perdas da vidas» 

afirma o comunicado. 
Em 25 de Abril, as bate- 
rias pesadas do Exército 
regular do PAIGC «mar- 
telaram as instalações 
militares portuguesas da 
Cidade de Farim (Norte 
do país), diz ainda o co- 
municado, que se refere 
a 17 mortos nas fileiras 
portuguesas, Em 27 de 
Abril, continua o PAIGC, 
as nossas forças abate- 
ram 16 militares inimigos. 
e fizeram ir pelos ares 
3 veículos pesados do 
exército Inimigo, na es- 
trada que liga Piche a 
Canquealita (Nordeste 
do pais). 


Holden Roberto denuncia 
“autodeterminação fictícia” 


KINSHASA, 2 (FP) 
Holden Roberto, presi- 
dente da Frente Nacional 
de Libertação de Angola, 
denunciou em Kinshasa 
«o carácter fictício da au- 
todeterminação de que 
fala o General Spinola». 
«Com efeito — disse 
a Junta de Lisboa or- 
denou a libertação dos 
presos políticos, autor 
zou a reconstituição dos 
Partidos e o regresso, a 


comunistas, socialistas e 
outros, e das formações 
políticas no exílio. Ora, 
segundo o que nos cons- 
ta, existo uma facção 
política portuguesa no 
sentido de que as co- 
lónias de Africa são o 
prolongamento de Portu- 
gal. Interrogamo-nos as- 
Sim quanto à razão de 
haver dois pesos e duas. 
medidas. Já que os pre- 
sos políticos em Africa, 


gola, não foram liberta: 
dos, tão-pouco os parti- 
dos' políticos angolanos. 
no exílio foram autoriza- 
dos a regressar a Angola 
para ali exercerem livre- 
mente as suas activida- 
des como é o caso em 
Portugal» 

E conclui, tapelo pa 
ra a consciência univer- 
sal e denuncio o caráctor 
fictício desta autodeter- 
minação de que fala o 


Inglaterra prepara 
o reconhecimento da ).S.N. 
e re anar o p Ep MONTEVIDEU, 2 — (FP) ç RUAS 
Do português, indicam em Whi. o gui reconheceu cia: SÃO SD Uarmo do 


thai O informador do Foreign 
Office» declarou a este respeito 
que o reconhecimento estava «a 
Ser estudado muito aetivamente 


AGOSTINHO NETO. 
RECEBIDO EM LONDRES 


LONDRES. 2 — (FP) 
Joan Lestor. subsecretária do 
Foreign Ofice esteve reunida 
ontem com o presidente du Mo- 
vimento Popular para a Liber 
taçav de Angola (MPLA): Apos 
tinho Neto, segundo informam 
no Ministério dos Negócios Es. 
trangeiros inglês. À reunião 
u quase uma hora 

Tratase da primeira reunião 
sfcial entre um membro 


cional que governa. Portugal 
depois que foi derrubado o reg 
me de Marcelo Caetano anun 
cia-se oficialmente nesta capr 
tal 


dor reconheceu o novo regime 
“de Portugal presidido pelo pene 
al Antônio de Spinola, anuncia. 
o Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros, 


o Xel 


Governo britânico e um repre 
semtante dos Movimentos, de 
Liertação das Territórios Por 
rugueses de África 
Entretanto, Agostinho Neto. 
fatando numa conferência de 
Imprensa. convocada pela co 
missão britânica para a Liber 
de Moçambique, Angol 
é Guiné. saudou o novo regime 
português e disc que a 1SN. 
eder imediata e 


portuguesas de África. 


INSTITUTO DE BELEZ 


CABELEIREIRO 


A MASCULINA 


António é Robalo; P) 


à fisioterp 


Ed 


